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NOME EMPRE§ÂRIAL

CRVR. RIOGRANDENSE VALORIZACAO DE RESIDUO S.A.

DO ESTABELECIMENÍO {NOME DE FÀNTÂSIA)

CRVR RIOGRAIIDENSE VALORIZACAO RESIDUOS LTDA
PORlE
oErrAts

GOE PRINCIPAL

38.2í.í-00 . Íratamênto e disposiÉo de re6íduo6 não-pêrlgoso§

Ê DA

205-l . Sociedadê Anônima Fechada

IOGRADOURO
ROD gR 386, KM 203

NÚMÊRO

cÊF
99,3íHX,0

ENDEREÇO ÊLETRôNICõ
ESANTOS@SOLVT.COM

&{RRO/DISTRITO

SÂ.O JOSE DA GLORIÂ VICTOR GRAÊFF

-IELEFONE

(1r) 3124-3594

E DAS

RS

ENTE FEOERÂTIVO (EFR)

ATIVA
DATA DA

MOÍIVO DE

ESPÉCIAL

Aprovado pela lnstruçâo Normativa RFB no 2.119, de 06 de dezembro de 2022.

Emitido no dia 0410í2026 às 09:55:il4 (data ê hora de Brasília).
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SIN

35.20{-0í - Produçáo de gás; processamênto dê gás natural
37.01-l-00 ' Gogtiio ds rêdes dê êsgoto
38.íí4-00 - Coleta dê reaíduos não.pedgosog
38.í 2-2.00 - Colcta de resíduos pârigosos
38.22-0-{E - TÍatamênto e disposiÉo de rêsíduoa pêrigoaoa
3E.394-99 - Rocupêraçâo de matoÍiai8 íão espêcíficâdos antêrioÍmênte
39.00-5{0 - D6oontaminação ê oulrog sewigos de gêstão dê Íesíduos
43.í34.00 - ObÍas dê tsrÍaplenagem
46,71í40 - Comércio atacadista de madeira e prodqtos derivados
46.87.7{1 - ComéÍcio âtacadista de residuos de papelê papelâo
4ô.87.7.02 . Comércto atacadlsta de Í$íduos e aucatas rãonetálico3, êxceto de papel e papêlâo
46.87-7.03 - Comércio atacâdlstâ dê rêsíduos e aucatas melálico6
49,30.2{2 . Transpo.tê rqdoviário dê cãrga, Gxceto produtos peÍlgosos e mudançâs, intermunicipal, inteÍestaduâl ê
intêanaêlonâl
,í9.30.2.03 . TÍansporte rodoviário d. produtos perigosos
70.20.Hr0 - Àfvidades de consuho a em gesl:lo êmprêsadal, êxceto consuhoria lécnica ôspecíÍlca
71,12.(Hl0 . Sêrviços de engenhaíia
77./l(}3{0 . Gegtãg de ativos inlangívels não.IinanceiÍos

COMPIEMENTO

28t12t2017



Nome: CRVR. RIOGR VALORTZACAO DE RESTDUO S.A.
CNPJ base: 03.505.í85/
Obs.: A presente cêrtidào é válida para toda a empresa, reprêsentada pelo CNPJ base composto pelos 8 primehos dígitos. Todos
os estabeleciínentos da empresa foram avaliados na pesquisa de regularidade fiscã|.

Certificamos que, aos 06 dias do mês dê JULHO do ano de 2026, revendo os bancos de dados da Sêcretaria da
Fazenda do Estado do Rio Grande Sul, não êlidido o direito de a Fazenda proceder a posteriores verificações e, a
qualquer tempo, vir a cobrar crédito apurado, o titular do CNPJ basê acima sê ênquadra na seguinte situação:

CERTIDAO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA, NOS TERMOS DO ARTIGO 206 DO
CTN

Do3cÍiÉo dos DébltosrPêndôncias

POS§Ul s DEBTTO(S):
1 Adm Parceladô - 2 Adm Exigibilidadê Suspensa

Constitui-se esta certidão em m6io de prova de existência ou não, em nome do interessado, de débitos ou
pendências relacionados na lnstrução Normaüva DRP n" 45i98, Título lV, Capítulo V, 1.'1.
Débitos protestados e posteriormente regularizados perantê a Rêceita Estadual do Rio Grande do Sul não impedem
a êmissão dê "Certidão Nêgativa", porém, caso não sêjam pagas as taxas cartoriais, o débito permanece protestado
pelo cartório, podendo ser a causa dê restriçõês em entidades de proteção ao crédito. Nesses casos, regularize as
taxas diretamente no cartório.

Esta certidáo NÃO comprovã a quitação:
a) de tributos devidos mensalmente e declarados na Declaração Anual de Simples Nacional (DASN) e no PÍograma
Gerador do Documento de Arrêcadação do Simples Nacional (PGDAS-D) pelos contribuintes optantes pelo Simples
Nacional;
b) de ITCD e de lTBl (nas hipóteses em que este imposto seja de competência estadual - Lei n' 7.608/81) em
procedimentos ludiciais e extrajudiciais de inventário, arrolamento, separaçáo, divórcio, dissolução de união estável
ou partilha de bens.

Esta certidão é válida alé 31912426.

Certidão êxpêdida gratuitamente e ôom base na IN/DRP n" 45/98,Título lV, Capítulo V.

A aulenticidade deste documento deverá ser conÍirmada em
https ://www.sef az.rs.gov.br/S@

com o preenchimento apenas dos dois campos a seguir:

Certidão no: /t1í32684
Autenticação: 5í 607466

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DA FAZENDA

RECEITA ESTADUAL
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PODER JUD]CIÁRIO
JUSTlÇÀ DO TRABALHO

CERIIDÃO NEGAII\'À DE DÉBIf,O§ TRàB]AIIIISTÂS

Nome: CRVR - RIOGRANDENSE VAI,ORIZACAO DE RESIDUO S.A. (MATRIZ E
FIl,IAI S )

CNPJ: 03.505.185,/0006-99
Certidão n": 48565759/2026
Expedi-ção: \8 / 05/2026, às 1l: L6: 03
Va]idade I t4/1"1/2026 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedlção.

INEOR!.!ÀÇÃO IMPORTÀI{TE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identlficaÇão das pessoas naturais e juridlcas
inadimplentes perante a JustiÇa do Trabafho quanto às obrigações
estabefecldas em sentenÇa condenatória transitada em julgado ou em

acordos judiciais trabalhisLas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciár1os, a honorários, a custas, a

emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decôrrentes
de execuÇão de acordos firmados pêl:ante o Ministério Público do
Trabalho, Comissão de Conclliação Prévia ou demais titulos que, por
disposição tega1, contiver forÇa executiva.

Dúvidas e sugestôes; cndtotst. jus.br

Certifica-se que CRVR - RIOGR,AIIDENSE VALORIZACÀO DE RESIDUO S.A. (MATRIZ

E FILIÀIS), inscrito(a) no CNPJ sob o n" 03.505.185/0006-99, NÃo

coNsTA como inadimplente no Banco Nacional de Devedores
Trabaf histas.
Certidão emitida com base nos arts. 642-A e 883-A da Consoli-dação
das l,eis do Trabalho, acrescentados pelas Leis ns.' L2.440/2OTf e
L3.467 /2OL'1 , e nÕ ALo 0I/2022 da CGJT, de 21 de janei-ro de 2422.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho.
No caso de pessoa juridica, a Certidão atesla a empresa em relaÇão
a todos os sêus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalhô na
Internet (http: / /www. tst. jus.br) .

Certidão emitida gratuitamente.



MINISTÉRIO DA FAZENDA
Sêcretaria da Rêcêita Fêdêral do Brasil
Procuradoria-Gerel da Fâzênda Nacional

CERTIDÂO POSITIVÂ, COM EFEITOS DE NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS
FEDERAIS E À DíVDA ATIVA DA UNIÃO

Nome: GRVR - RIOGRANDENSE VALORIZACAO DE RESIDUO S.A.
CNPJ: 03.505.í85/000í{4

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquêr dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado quê vierem a ser apuradas, é cêrtiÍicadÕ que:

A acêitaçâo desta certidão está condicionada à verificaçáo de sua autenticidade na lnternet, nos

endereços <httpJ/rfu .gov.ba ou <http/\,vww.pgfn.gov.bP.

certidão emitida gratuitamentê com base na Portâ a coniuntâ RFB/PGFN no í.751, de2!fin}14.
Emitida às 11..26:13 do dia 25/05/2026 <hora e dáta dê Brasília>.
Válida até 21h112026.
Código de controle da certidão: 7E0G.DO*{.3DE5'5C64
Qualquêr rasura ou emênda invalidará este documento.

1. constam débitos administrados pela Secretaria da Receita Fêderal do Brasil (RFB) com
exigibilidade suspênsa nos termos do art. 151 da Lei no 5.'172, de 25 de outubro de 1966 -

Código Tributário Nacional (CTN), ou objeto de decisâo judiciâl que determina sua
desconsideração para fins dê certiÍicação da rêgulaÍidade Íiscal, ou ainda não vencidos; e

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas Íiliais e, no caso de entê fêderativo, para

todos os órgãos e fundos públicos da administrâção direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrangê-inclusive as contribuições sociaís previstas
nas alÍneas 'a' a 'd' do paÍágrafo único do art. 11 da Lei no 8.212, de 24 de julho de 1991'

2. não constam inscrições êm Dívidâ Ativa da União (DAU) na Procuradoriâ-Gêral da Fazênda
Nacional (PGFN).

conÍormê disposto nos arls. 205 e 206 do CTN, este documento têm os mesmos efeitos dâ cêrtidão
negâtiva.



2810712026, 10:31 Consulta Requlâridade do Emprêgâdor

Voltar lmprimir
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Certificado de Regularidade
do FGTS - CRF

03.505.185/0006-99

CRVR - RIOGRANDENSE VALORIZACAO DE RESIDUO S.A.

ROD BR 386, KM 203 S,/N ,/ SAO ]OSE DA GLORIA / VICTOR GRAEFF / RS

/ 99350-000

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe conferê o Art'
7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de

quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigôções com o FGTS.

validâdê: L1/o7 /2026 a O9/a8/2o26

CertiÍicação Í{úmeror 2026071 1 15300865985630

Informação obtida em 28107 /2026 10:31:28

A utilização deste Certificado para os fins previstos em
condicionãda a verificação de autenticidade no site da
www.caixa.oov.br

Lêi esta
Caixa:

httos://consulta-cÍf.caixa.qovbr/consuttacrf/paqedconsultaEmDreqadorisf
1t1

Inscrição:
Râzão

sociãl:
Endereçol



cERTtDÃO NEGAnVA DE DtSTR|BUtçÃO 1AçÕrS Oe rAGNCrns e necueenaçôEs JUDtctAts)
lae2alnstâncias

CERTIFICAMOS que, após consulta aos registros eletrônicos de distribuição de ações de
falências e recuperações judiciais disponíveis até29/07 /2026, NADA CONSTA contra o nome por extenso
e CPF/CNPJ de:

CRVR. RIOGRANDENSE VALORIZACAO DE RESIDUOS LTDA
03.s0s.1 85/0006-99

Página 1 de 1

OBSERVAÇOES:
a) Os dados de identificação são de responsabilidade do solicitante da certidão, devendo a titularidade ser conferida
pelo interessado e pêlo destinatário.
b) A certidão será emitidâ de acordo com as informações inseridas no banco de dados. Em câso de exibição de
processos com dados desatualizados, o interessado deverá requerer a atualização junto ao juízo ou órgão julgador.
c) A certidão será negativa quando não Íor possível a individualizaÇão dos processos por cârência de dados do Poder
Judiciário. (artigo 80, § 20 da Resolução 121lCNJ).
d) A certidão cível contempla ações cíveis, execuções Íiscais, execuções e insolvências civis, falências, recuperaçóes
judiciais, recuperações extrajudiciais, inventários, interdiÇões, tutêlas e curatelas. A certidão criminal compreende os
processos criminais, os processos criminais militarês e as execuções penais. Demais informações sobre o conteúdo
das certidões, consultar em www.tjdftjus.br, no mênu Serviços, Certidõês, Certidão Nada Consta, Tipos de Certidão.
e) As certidões dê Falência e RecuperaÇão Judicial, Cível ou Especial atendem ao disposto no inciso lldo artigo 69 da
Lei 14133/2021.
f) Medida prevista no artigo 26 do Código Penal, sentença não transitada em julgado.

A autenticidade deverá ser conÍirmada no site do TJDFT (www.tjdft.jus.br), no menu Serviços, Certidões,
Certidão Nada Consta, Validar Certidão - autenticar, informando-se o número do selo digital de segurança
impresso.

jmitida gratuitamente pela internet em: 29/07 /2026
Selo digital de segurança: 2026.CTD.LP19.Z42X.B1 YW.3AM6.DXBS
**,r y[11p4 POR 30 (TRtNTA) DtAS ***

29 /07 /2026 1 5:42.21

NUCER - Núcleo dê Emissâo dê Certidõês do TJDFT
Fórum dê Brasília - Millon Sebastião Earbosa, Praça Municipal - Lotê 1, Bloco 4 Ala B - TéÍeo.

Brasília - DF
HoÍário de atêndimento:7h às 19h, dê segunda. sêxta-feira, êxcêto Íêriados.

TJD FT ::I,1i:fi::::1IJT" DISTRITO FEDERAL E DOS TERRITÓRIOS



ESTADO DO RIO GRANDE DO §UL
N,IIINICÍPIO DE \IICTOR GRÁEFF
SECRE TÀRIA DE ADJIüNISTRÀCÀO 511/2026

No:

ceRloÃo NEGATIvA og uÊeffos irut{tctpAts 03505185000699

CRVR-RlOGRÀNDENSE vAIoRIzACÃo.,j..RESÍDUoS ],TDA

Oâdos do eonuibuinte

RODOVIA BR 386
INTERTOR

0
KM 2OJ

ErldêIêço TâbÍon€

9q350-ô0ô

cÊP Municitliô

CertiÍicamos que âté a presÉnte data NÂO CONSTAM débitos tributários . reÍêrente à idenüÍicaçâo
acimâ, ficando Íessalvado o direito de, a Fazenda Municipal cobrar quaisquer tributo6 guê vierem a ser

urâdos, e nâo inscritos âtê a pÍêsêntê data, inclusive do exercicio em curso.

Observação: Emissão de certridâo

Município de Victor Graeff.06 de Julho de 2026'

N€gatlva Válida por 60 diâs

Qualquer rasura lômará nulo êstê documênto.

608487587608487

1/i ^1-^r /:,.â€€

UF



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Sistema Eproc
PODERJUDICIÁRIO

CERTIDÃO JUD]CIAL CÍVEL NEGATIVA

À vista dos registros constantes nos sistêmas de InformátÍca do
Poder Judiciário do Estado do Rio Grande do Sut é expedida a presente
cêrtidão por não constar distribuição de ação falimentar, concordatária,
recuperaçâo judicial e extrajudicÍal em tramitação contra a seguinte parte
lnte ressada :

cRvR - RIoGRANDENSE VALoRIZACAo DE RESIDUo 5. A***x****+**:k***1.'r.*****x********
CNPJ 03.505 , 185/0006 - 99**************************:t*****r(******************t+t
** * * *** ******** ***1. ** ***** *)F**** {.*+**+ ******* * *** ***:fr*** i( *r.{.'1.*++ !t******,F d< t,f * +

++ A presente certidão não retaciona os processos sigilosos do sistema
ThemislG nem os processos do sistema eproc cujo nível de sigilo seja
igual ou superj.or a 3, os quais exigem permissão êxpressa de acesso'
0s processos classificados com nívet de sigilo 1a 2 sâo retacionados
apênas com a identificação da unidade judiciat de tramitação'

Porto Alegre - Foro Central, 13 de maio de 2026 às 18:22

Emltido por: TATIANE OPPELT CONTE, SERVIDOR DISTRIBUIçÃO
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Documento assinado com certificadg digital em conÍormidade
com a Medida Provisó.ia nô 22o0-212io7. Sua validade poderá
ser confirmada poí meio do programa Assinâdor Sêrpro.

As odentações para insialar o Assinador seÍpao ê realizar a
validaçáo do documento digital estão disponívêis êm:
httpsrlrww.serpro- gov.br/assinador-digital.

§ERPNO/SEXAÍRÀNRIO GRANDE DO SUL
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As orienlações para instalar o AssinadoÍ Serpro e realizaÍ a
vâlidaçáo do documento digital estão disponívels êm:
httpsl/ÁM,lvt\,.seipro. gov-br/assinadoÊdigital.

gERPNO/gEI{ATNAN

Documento assinado com cenificado digitai em conÍormidade
clm a Medida Provisúia no 2200-2,200]-. Sua va,idadê poderá
ser confrrmada por mêio do programaAssinadoí Serpro.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PODER JUDICIÁRIO
TRIBI]NAL DE ruSTIÇA

DOCT]MFNTO ASSINÂDÔ PôR DATA

RIO GRANDE DO SUL PODER ]UDICIARIO 13/O5/2026 18h22min

www-tjrs jus-bt
êlêtrôaico

o
Este é um documento eletrônico assinado digitalmonte conforme Lei Federal
no 11.419/2006 de 19/12/2006, art. 1o, parágnfo 20, inciso lll.

Para conferência do conteúdo deste documento, acesse, na intemet, o
endereço httpa://www.tjrsjus.br/veÀficadocs ê d,?ile o sêgurnte

illilffiililltilllililllllll
ni)ntero vedfrcador: 0 0 0 17 1 115 5 0 0 6



IÇF"F.*B§ Atestado registrado no Crea-RS

Atenção:

A autenticidade deste registro pode ser confirmada:
a) pelo QR Code abaixo;
b) ou no site do Crea-RS, link Sociedade, Consultas, Atestado

Registrado, informando o no do selo de segurança;
c) ou ainda clicando no link abaixo:

https,lsclvlaas.clea:rs-otg.br/ServicosPrd/servleucom.seruicos.srvJryUpsf-V3lgslASgÉüc§

Este atestado registrado pelo Crea-RS é válido se acompanhado da
respectiva "CAT com registro de atestado". Verificar na CAT a
numeração do(s) selo(s) de segurança.

QR Code:
Para visualizar o arquivo, utilize um app leitor de QR Code no seu smartphone.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANT'ANA DO LIVRAMENTOIRS
"Cidade símbolo da Integração b.asileiÉ com paíees do MERCOSUL"

(Lei Federal 12.095 dê 1911112A09)
Secretaria Municipal de Serviços Urbanos - §MSU

SêcÍêtaria Municipal dê Agri6ulturã, Pêcuária e Abastôcimênto - SMAPA

ATESTADO DE CAPACIDADE ÍECNICA

Atestamos que CRVR - RIOGRANDENSE VALORIZAÇÃO DE RÊSIDUOS S/A, Íoi contratado por

l\'lUNlCiPlO DÊ SANT'ANA DO LIVRAMENTO e está prestando os sêrviços abaixo relacionados com

as seguintês caraÇterísticas i

Sant'Ana do Livrarnento RS, 12 de agosto de 2024.

' ,:a:.

2. Objeto do contrato: Empresa especializada para Locação de Ateno Sanitário
para Deslinação Final de Resíduos Sólidos Urbanos Domésticos gerados pêla
Sant'Ana do Livramento.

3. Endereço da obralsêrviçô técnico: Estrada Geral da Boca do Monte, n'4555,
Caturrita - Santa lVaria/RS

4. Empresa contratada: CRVR - RIoGRANDENSE VALORTZAÇÃO DE RESIDUOS S/A
CNPJ: 03.50s.185/0004-27

í cont.atântê: MUNtcíPlo DE SANT',ANA DO LIVRAI\4ENTO - CNPJ: 88.124.961/0001-59

6. Proprietário: MuNtcípto DE SANT'ANA DO LIVRAMÊNTO - CNpJ: 88.124.961/0001

7. Responsável Técnico: Engenheiro Civil HENRTQUE BOLACEL ANTUNES, registrô

CREA RS, n'2'13498, RNPno 2214775099

8. Atividades que já foram concluidâs até a data dê emissão do atestado sob a

responsabilidadê técnica do profissional: Até a data de emissão do atêstado íoi

realizado a Operação e Execução do Aterro Sânitário, Operação e Exêcução da

Destinâção Final de Resíduos Sólidos Urbanos Domésticos, totalizando 93.269,00

tonelâdas.

9. Período de participação nos serviços: Data dê lnício: 2AtO2l2OZ3 - Ém àndamento

cidade

'Í. Contrato n". 002612023

Eloi Luft - Eng' Agrônomo

:
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A CAT à qual o âtestado está ünculâdo é o documênto que compíova o
rêgisto do atestrdo no CÍea,

A CAT à qual o atestado êslá vinc{rlado constitrrlÍá pÍova da capacidade
tácnicol,rofisaionâl da pêssoa juÍídica someÍ*e sê o profissional estivet
vinculado à essa pe€§oa jurÍdicâ.

CeÍtidão dê Acervo Íécnico - CAT
Rosoluçâo n' í.025, dê 30 do outubro dê 2009 CREA. RS

Conselho Regional dê Engenharia e Agronomia do Rio Grande do Sul

Página. 4

CAT COÍII REGISTRO DE AÍÉSTADO

ztol44L
ATIVIDADE CONCLUÍDA

A CAT perdêrá a validade no caso dê substit içáo ou anulaçáo dê
alguma ARÍ nela constante.

A falsificação deste documonto @nstitui cÍime prêvisto no Código Pêaal

BrasilêiÍo, suj€itando o autor à Íespectiva ação pênal.

I CREA.R§
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Rio Grande do Sul

Rua: Sâo Luís, 77, Podo Alêgre, RS, CEP 9062G170 - www.crea-rs-org.br

A CAÍ é válida êm todo o tenitório nacional.
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CAT COII,I REGISTRO BE ATESTADO

2L0L44t
ATIVIDÂDE CONCLUIDA

Aüvidade Técnica: Dêscrição da Obra/ServiÇo: Quant; Und:

C - oFEIIÀÇÃc ÀTEnn! sÀNiTÀRI: 14 400,00

1- lNSTÀtÀÇaE,q ATaRRO SÀ\rÍáRrC 14.400/!0 1:

2-C:ERlÇÀar 5ESÍINÀÇÀO !rNÀ! DE RESÍDUOS 14.4nC,t0 t:

:l- I-Nst!ÀLÀÇÕas DasTrNÀÇÀo lrNÀL DE RaSilUnS 14.440'00 t
4 - OBSER\.AÇÔ'S ÀTI\,IIDÀDES RIFEREN:ES ÀO CDlilRÀTO N" 363/2CI3 - :l' ÀDI?I\iO

Descrição ComplemenlarlResumo do Contrato:

os residuos do Muaicí?io de G.ar,ado se.ao destinados ao Àtenio ;an-ilario ])calazãdo en

Rua !1ias de Môura/ 1555, baj-rr. Àrr.:.ó da uânteigê, l1o ru.icipio de São l,eopol.io/Rs
co.t.ato nÔ 363/20i8 - 3' ÀdiLivo (vrqência 1A/'!2/2A?l à tl/12/2A22).

/ ..

Número de ART: 721L8L44 Tipo de ART: Presl:aÇào ie serwiço Rêgistrada em: 23/t9/2023 Baixâda em: !'1/12/2A2:',
Formâ de Registro: ParticipaÉo técnica: rndi'riduaL/Principal
Empresa Contratada: CRVR - RrOGR\\DENSE vÀLoRrzÀÇÀo DE EESiDUOS s.À.

Contratante: FREFEITUR-A MuNlcrpÀi- DE GFÂt'dcDo CPF/CNPJ: 8884?082000155
RÚa: Àvenida DÀS HORTÊNCIAS NOJ 2C29

Complemento: Bairroi cEurRo

Cidade: G.amadc UF: RS CÉP 95670000

Contrato: Cêlebrado emt Vinculadô à ART:
Valordo Contrâto: R$ 2 - 018.203,00 Tipo de Conhatantê:
Ação lnstitucional:

Obsêrvação:
Enderêço da obaa/Serviço: RUÀ DiLCEU Er,rÀs DE MouRÀ No: i,5a
Complemento: Bairro: ÀRRoIO DÀ I'LqNTEIGÀ

cidade: sÀo iEcpoI,Dc uF: Rs cEP: 93135390

Datade lnícjo: :,A/I2/2a22 Conclusão efetivâ: lt.t121'2423 Coordenadas Gêográficâs:
F;nalidadei ÂIÍBIEN!ÀL Código: MPOG;
Proprietáriot cRvR - RroGRÂ-\DENSE vÀioR1zÀÇÁc DE REsÍDUo: s.À. CPF/CNPJ: 0350518500c184

Atividâde Técnica: DescriÇão da Obrá/SeNiço: Quant:

c - olEtÀeÀo A?ERa(c sÁNrTÀÊro 14. J00, 00

1- Illsl-{lÀÇÔas ATEPRC sÀr'tT}-RIO 1.r.100,00
2-opERÀçÀo DlsrrNAÇÀa FrN^L DE Rr.ioura 1.1.1c0,c0
l- Tus!ÀtÀçaÊs DrsTrNÀÇl-c ErNÀl DE irsiDuos 1.l.4co,oo
4 - JBSUq!À!ÕiS ATIvrrÀLES RrEE!,!N;ES ÀC aoNTFÀTa ]i' :6:/2019 - 5', Arr:rvo

DescÍição Complemêntâr/Resúmo do Contrato:

Os r_esiduos do Municipio de Gr:anâdo sê.ãc des.inâdcs ac Àtê..c Sanitá.io focafizadô em

Rua ilias de Moura, 1555, bairrc Àrroic da Manteiga? no murlcípio de São Leopoldo/RS

Und:

Contrato nô 363/2018 - 5' Àditivo {Vi La La/12/2a22 à 11/12/2D23) -

ObseÍvações

lnÍormaÇôes Complêmêntares 

-

O ateslado p.otocolizâdo no CREA-RS sob núínerc: 2A23237364 , está registrado com ás CATS númêro(s) :

21A74AL

CERÍIFICAMOS, finalmente, que se encontra ünqrlado à presente Csrtidáo dê Acervo Técnico - CAT, conforme selos de segurança 230522 a 230522
o âtestado contendo I folha(s) , expedido pelo contatanie da obra/seryDo, a quem cabe a responsabilldâdê pela v€raÇidade e êxâtdâo da8
iÍfoÍnaçóes nelê coístafl tes.

Cêrtidãô dê AcêÍvô Técnico Íro 2Lal447
19 de Agosto de 2024 Horg: 14:43:36

A autênticidade e a validadc desta certidão devem ser conffÍmadas no sitê do
Crea-RS (ww.crea-rs.org.br), em Acesso Rápido . Consulta a autenticidade de ume GAT emitida pêlo

Crôa.RS (caminho atualizado êm ianeiro de 2020), lnforme o no desta CAT para abêrtura do
documênto no formato PDF.
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO'

2LOL44t
Conse,ho Rêgional de Engênharla e AgÍonomia do Rio Grande do Sul ATIVIDADE CONCLUíDA

Atividade Técnicâ: DêscriÉo da Obra/Sêrviço: Quant Und:

rr - opERAÇÀo ÀTfpRa sÀNrrÁÀro 11.10c,00 L

1- l.rsrÀrÀÇÕrs ÀTrRRc sÀNirÁRro 11.4cri,0c t
2-OPER-ÀÇÃO DE!TIN:!À) FINÀL OE lEliDUO- 11.400.00
l- lNsrÀLÀÇÕEs DEs{INÀÇÃo rlNÀI, ôÊ RlrsÍDúos 1i.400,0C t
4 - oBsEilvAÇÕls ^ÀTrvrDÀDEs REr'ER NTTS Ãc aoNTRÀTc li" 36:/2018 - r" ÀDrrrvo

Descriçáo Complementar/Resumo do Contrato:

Os rêsiduos do Municipic cle G.rarnado senão destinádos âo Àterro Sanitário localizado em

Rua i1ías de Moura, 1555, bâirro Arroio da l.lantêiga, nô mxnicípio de São leopoldo/RS
Conlrato n' 363/201A - 1' Àditivo (viilênciã Ia/-r2/2a!9 à 11/t2/2A2a),
. / . ---------- -- - .. .

Número de ART: 12731851 Tipo dê ART: Prestação de serviÇô Registrada eírt 23/aa/2a23 Baixâda êm: !'t/12/2D23
Forma dê RegistÍo: ParticipaÉo tecnica: r nd I wi dua i. / Prj nc ipa 1

Empresa Contralada: CRVR - RIoGF-LNDENSE vAloRrzÀÇÃo DE REsÍDL.os S.À.

Contlatantê: PREEí]TUFÀ IqUN]CIPÀI DE GRAMÀDO CPF/CNPJ: 88847082000155
Rua: Avenida DAS EORTÊNCIÀS NO: 2A29
Complemento: Baiíro: CENTRo

jade: Gramado UFi Rs CEP: 9s670000

Conüato: Celebrado em: Vinculâdo à ART:
Vaior do Contrato: R$ 1 . 4 90 . 7 6 0, 00 Tipo de Contratante:
AÉo lnstitucionâl:

ObseÍvaçáo;

Endeíeço da obra/Sêrviço: RilÀ DrÍ,cEju ELrÀs DE MouFÀ Nol 1555

Complomentoi Bairro: ARROIO DÀ MÀNTEIGA

cidade; sÃo LEopor,Do uF: Rs cEP: 93135390

Dâta dê lnício: L8/!2/2C20 Conclusão efetiva: 7i /'r2/2A23 Coordenadas Geográíicês:
Finalidade: Àr"IB]ENTÀ! Código: MPOGI

PrcP'iEIáIiO: CRVR - RIOGRÀNDENSE VÀLOR]ZÀÇÀC DE RESÍDUOS LTDA CPF/CNPJ: 03505165000184

Atividade Técnica: DescíÉo da obra/Sêrviçol Quanl: Und:

o - oEEtuÀÇÀo ÀttRRo sÀN1TÀRro 12 .04c, 00 t
1-:N-qTÀLAÇaÊS À:ERRO sÀNrTrilllo 12.00!,00 t
2 - C?EFr\ÇÃC DESTTNÀÇÃO F1NÀ! DE RESÍDUOS 12.Cn0,00 t
3- rNSTÀÍ,ÀCÔES Dr-" l iNÀclc ErllÀt DE PÊslnrrÔs 1l-00c,c0 t
4 - O3SURVÀÇÔE5 ATIV.MDES REPERENaES AC C]f,NlRÀfC N" 363/201€ _ 2' ÀDrliVO

DescriÇáo ComplementalResumo do Conlrato:

os.êsíduos do Mu.icípio dê Gramado ser.êo destinados âo Àterro sanitárao lccàlizado en
qua Ellas de Mourà, 1555, bairrc Àrioio da uanteiga, no municipio de São LeoPcldo/Rs

rato n' 363/2018 - 2'Aditivo (visênciâ 18/L2,/202A à 11/t2/2a21).
4/5
Número de ART: L27L8O25 Tipo de ART: PrestaÇão dê ServiÇo Rêgistrada em: 23iAA/2A23 Baixadaem::l/12/2a23
Forma de Registro: Participaçáo técnica: rndlvidual./Principal
Emprêsa Contratada: cRvR - RIoGRÀNDENSE vAlcRrzÀçÃo DE ÊEsÍDUos s.À.

Contlatante: FREFEITUÊÀ I"1UNICIPÀL DE GBÀMADO CPF/CNPJI 8884?082000155
Rua: Àvenida DÀs lloRTÊNClÀs No: 2c2)
Complemento:
Cidadêi G.ramado

Contrato: Celebrado em:
Valor do Contrato: R$ I .962.432,44
AÉo lnstitucional:

ôbsêrvâçãô:
EndeÍeço da obra/Sêrviço: RUÀ Drr,cEU ELrÀs DE MouÀÀ

Compiemento:
Cidadêi sÃo LEoPoLDo

Dâta de lnício: i8/12 /2A21 Conclusão ofeüva: 1i /12/2A23
Finalidade: ÀLÍBÍE!"TÀL

Tipo de Contraíante:

BairÍo: ARROIO DA MANTEIGÀ
IJF: RS CEP: 93135390

Coordenadâs Gêográíicas:
Codigo: MPOGI

CPF/CNPJ: 03505185000184

Baino: CENTITO

UF: RS CEP: 956 70000

Vinculado à ART:

ProprietáriÔ: CRVR _ R]OGRÀNDENSE VÀLOR]ZÀÇÀO DF.] RESÍDL]OS ],?DÀ

No 1555
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CÀT COIIiI REGI§TRO DE ATE§TÂDO

2tOL4AL
ATTVIOAOE CONCLUIDAConselho Reglonal dê Engenha a e Agronomia do Rlo Grandê do Sul

CERTIFICAMOS, em cumprimênto ao disposto na Resoluçâo no 1.025, dê 30 de outubÍo de 2009, do Confea, que constâ dos

assêniãmêntos deste Consêlho Regional dê Engênharia e Agronomia do Rio Grandê do Sul- Crêa-RS, o Acêrvo Técnico do

profissional EEIÍRIQI E BOLACEÍ. ÀNTt NES
rêferente às Anotaçôes de Responsabilidade Técnica - ARTs, abaixo discÍiminadas:

RNP:22147?5c99

Número de ART: 10125133 Tipo de ART: Presr-aÇão .ie ser?iÇo Regjstradaem. 25/04/2A19 Baixada €mi 11/12/2C23
Forma de Regislro: Participaçâo técnicá: r ndividua l ,/ P r inclpa l
Empresa Contâtadã: CRVR - RroGaÀlnDENsE \ Al-oFrzÀqlo DE REslDUos s.À.

ContÍâtanle: pR-EErruRA MirN*rcrPÀl DE GRÀMÀDo CPF/CNPJ: 8884108200C155
Rua: À!.ênida DÀS HoRTÊNcrÀs No; 2a29

Complêm6ntor Bairro: cENTRc

Cidade: GranadÕ uF: RS CEP 956lCC00

Contíato: Celebrado êmt Vinculado à ART:
Vafoa do Cohtrêto: RS i19 .931 | 5A Tipo dê Contratante:

Ação lnstitucionâl:

Obsêryação:
Endereç$ da obía/Serviço: ÊuÀ DILÇEU Er-rÀs 9E MouRÀ Nó 1555

Complemento: Bairro: ÀRROIO DA I{ANTEIGA

Cidadê: SÃo LECPOLDO UF: Rs CEP: 93i3539C

Data de lnícioi 11/t2/2a\a Condusáo efetiva: li/12/2a23 Coordenadas Geográficas:
Finalidade: ÃMBTENTÀi, Código: MPOGI

Proprietário: CR\R - RÍOGFÀIi,ENSE VÀIORIZAÇÁO DE RÊSIDUOS ],TDÀ CPF/CNPJ: 03505185000184

Atividâde Técnica: DêscriÇão da Obra/SeNiÇo: Quant: Und:

! - opnRAÇÀo ÀT9RFJ .ÀNl!ÁRrl 1?ar',Qa

l - ÍIrsrÀÍ,aÇaEs À-ltlFko 3ÀlirrÀRla r.25n,10 t
2-o!ER-ÀÇÁc oE,TrNÀ.Áo !rrrÀ! DE PÊsiEUo. 1.25i1,c0 t
3 - tNsr-r,LÀÇôEs DEsrrr-ÀÇÀc rrNÀ1 DE lilslDUas 1.250,00 t
4 - oBsEiivÀcÕls ÀiivrDÀDEs REEE!;N:ES 1-o colilÀÀTc N' 3r,l/2c18

OêscíiÉo Complementar/Resumo do Contrato:

os .esiciuos do lluniclpio de Grai.,ado se.ão destinados ao Àterro Sanilário localizado em

Rua E.Iias de Mou.a, 1555. bairro ÀÍroio dá Uaateiqa. no municipi. de São Leopoldo/Rs
Conlrato n" 363/2C18
-/

Número de ART: L27L7 93O Tipo dêART: Presr:ação .ie sêrviço Registrâda êfit 23/c8/2a23 Baixadêêm:71/L2/2a23
Forma de Registro: Participação tecnicâr r.dividual /Pri ncipât
Empresa ContÍatada: cRvR - RlocRAríDENSE vÀLoRrzÀçÀo !E REsÍDUos s.ê-.

Contratante;PRiFílTuRA r.4u\rcrPÂt DE GBÀ}IÀDC CPF/CNPJ: B8B4?08200c155
Rua: Àveniia DÀs HCRTÊNCI-qS No: 2D29

Complemêntc: Bairroi cENliti)
Cidâde: cranacc UF: i1s CEP: 95610000

Contalo: Celebrado em: Vinculado â ART:
Valor do Conlrato: R$ 1.111,37 3, c0 Tipo de Conkâlanle:
Ação lnstitucional:

Obsêrvaçâo:

Endereço da obra/SêNiço: ltuÀ DTLCEU E]-rl-s DE r.rouFÀ No: 1555

Complêmentor BairÍo: ARROIo DÀ I"LANTEIGA

cidade: sÀo LEoPcLDo uF: Rs cEP: !313s:9Ô

ProÍissioÍlal aEl.RIQqE BOIÀCEL üÍlg§ES
Regislrc: R§213{98

TÍfuIo PÍofissiona|: ENGENI1EIRO CIVI!

Data de lnício: lA/12/2A19 Conclusão eíetiva: ii/a2i2023 Coordenadas Geográficasl
Finalidadê: À!,4BrEN!Àr, Código: MPOGi

Proprietário: cR',.R - RroCRÀNDENSE VÀLOF.rZÀÇÃO DE RESÍDUCS LTIA oPF/CNPJ: 0350518500!184



nCREA.R§
Atestado registrado no Crea-RS

Atenção:

A autenticidade deste registro pode ser conÍirmada:
a) pelo QR Code abaixo;
b) ou no site do Crea-RS, link Sociedade, Consultas, Atestado

Registrado, informando o no do selo de segurança;
c) ou ainda clicando no link abaixo:

https:liservicos-crea-rs.orq.br/Servicosf rdlservlelucom.servicos.srv.wbpsrvalestadoseltJg_sr

Este atestado registrado pelo Crea-RS é válido se acompanhado da
respectiva "CAT com registro de atestado". Verificar na CAT a
numeração do(s) selo(s) de segurança.

QR Code:
Para visualizar o arquivo, utilize um app leitor de QR Code no seu smartphone.
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Aresramos que CR\.'R - RIOGRÁITIDENSE YALORIZAçÃO DE BESIITUOS

LTDÀ, fÕi contratâdo por MtÍI,ficÍPIO DE GRAMAD0 PaÍa a realização dos serviços abaixo

relacionados com as seguintes c acteúticas;

úüE
tffi+
§*ry

cPrefeitura %Tunictpal de Çramado

CRISTIÂNE

BANDEIRÁ DA
5lrvA9527t0l
68

Sccretaria do \Icio,\nrbicntc

ATE,STADO DE CAPACIDADE TIiCNICA

Gramado, 15 de agosto de 2024.

Cristiane Bandeira da Siiva
SeoetfuÍa do Meio Ambiene de Gramado

1. Coúrato no: 363/2018 - do 1" ao 5"
2. Objeto do coutrato: Contratação de

aditivo
serviço paÍa destiuação Íinal dos resíduos sólidos urbanos

coletados no MutricÍpio de Gramado.
3. Endereço da obra/serviço técnico: Rua Diicêu Elias de Moura, n' 1550, Bai[o ArÍoio da

Maoteiga - São Leopoldo/Rs.
4, Empúa contratada: CRYR - RIOGRANDENSE VALORIZAÇÃO DE RESIDUOS LTDA-

CNPJ: 03.505.195/0003-,Í6
5 conÊatanrs MUMCÍPIo DE GRÁMADo - CNPJ: 88.847.0820001-55
ô PTOPTiCIáTiOI CRYR _ RIOGRANDÊNSE VAIORIZAÇÃO DE RESIDUOS LIDA - CNPJ:

03.505.185/0003-,16
7. Responsável Téenico: Engeúeiro Civil HENRIQIJE BOLACEL ANTUNES, rcgistro

CREA RS213498, RNP 22L4775W9

8. ArMdades que Já foram condúdas até a data de emissão do ate§tâdo §ob a

responsabilidade técnica do profissional: Até a daa fle emissão do atestado foi realizado a

Destinação Finãl de Resíduos Sólidos Urbanos do Muaicípio de Gramado, totalizando

2.080.744,00 toneladas de resíduos.

9. Período de participação nos serviçosr 1717 2A18a1711212023-Coacluído

av dâ, irôrÉBin'2l]29 csn.o - Cép9567(,{)Ó(J GrsnÉdô - Ê5 _ I êi.lônÊ: (5'a) 32í16.Ô?00 - tnêr w* glâ,tádo.6 É.v br
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CAT COii REGISTRO DE ATESTAOO

2LOOzL6
Consslho Regional dê Engenharia e Agronomia do Rio Grânde do Sul ATIVIDADE EM ANDAMENTO

CERTIFICAI\,'IOS, em ciumprimento ao disposto na Resoluçáo no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do ConÍea, quê consta dos

assentamêntos dêsle Conselho Regional dê Engenharia e Agronomia do Rio Grande do Sul- crêa-Rs, o AceÍvo Técoico do

profissional HENRIOITE BOLAeEL AIITI IIES
refererte às Anotações de Rêsponsabilidade Técnica - ARTS, abaixo dlscriminadas:

Profissionôl SENRIQI,E BOLICEI t§finrEs
Regisho; Irs213a98
TÍtulo ProfisÊlonâl: ENGENT{ErRo clvIL

RNP: 2214r75099

/ ...---.-
Núme.o dê ART: 13012596 Tipo de ART: ob.a ou serviço Registrada emr 2a/02/2a24 Baixada em: /
Forma de Registro. Participaçáo técnicâ: Índividuat/princapaL
EMPÍESA CONTTâIAdâ: CRVR - RIOGRÀNDENSE VÃLORIZÀÇÀO DE RESÍDUOS S.À-

ContÍatante: PRIEEITURÀ I'íUNICÍPÀL DE SAN1.ÀNÀ DO LI\,.RÀ1'1ENTO CPF/CNPJ: 88124961000159
Ruâ: Rodôvie BR-4r2 No:

Complemênto:RúÀ RrvÀDÀvrÀ coRREÀ Baiffo: sANTo rNÁcro

Cidade: Uruguaiana UF: Rs CEP: 9,s130i0

Contrato: Celebrado em: Vinculado à ART:
Valor do Contrato: R$ 2.355.325,20 Tipo de Contratantêl

AÉo lnstilucional:

Obsêrvação;
EndeÍeço da obra/SeNiçôr ESTPêDÀ GERA], DÀ BocÀ Do MoNrE No 4555

Complemento: Bairo: CATURRTTA

Cidadê: SÀNTA uÀRIÀ UF: RS CEP: 91040000

Dâtra de lnício: 2alo2/2a23 Condusão efetiva: / / CooÍdenada§ Geográficas:
Finalidade: ÀMtsrEN'tÀL código: MPoG:

Propri€tário: PREF.EITUBÀ ltuNrcÍpÀt- DE SÀNTÀNÀ DO LM-AI4ENTO CPF/CNPJi 88124961000159

Atividade Técnica; Dêscrição da Obrâ/Servi@: Quantr

c - opEÀ,qÇÃo À?ERÁC sÀXr1ÀRiC 36 - 
',16' 

CC

1- EiiEauÇÀo ÀTEaRl sÀNrrÀRIo 16_216,00

2 - opEpêÇÁo DEsrrNAçÁo trNÀL DE F.lsÍDUos t6 216'0c

3-ExEcuÇÁo lrEsrrNÀÇio FrN^ÀI' DE rEsloucs ?('-2!6,44

4 - OtsSÊ!.VÀÇÕES A1MDÀDES IE§EÀENTES ÀC CONT!ÀTO ORIGÍNÀ'L N'26/2021

Descriçáo Complemêntâr/Resumo do Contrato:

Os resi.tuos do Munj-cilic de Unisralda sêrào dispost-os oo Àterro Sanitáric da CRVR localizado
nê Estra.ia GeIê] da Boca do Monte, i. 4555, Bairro Catürrjtâ, no munjciplo ce santa l,lârla./Rs

ConLrato n' A26/2023 ' RSU e 2" adilivo
Contrato original vigência: 281D2/2A23 a 2'7/A2/2024

2ô edilivo vigência: 28/A2/2A24 a 2l/O2/2A25
.,,-----,
Númêro de ART: L3213357 Tipo dê ART: Obrã ôu SerwiÇo Registrada êm: 29/t)1/2A24 Baixâdâ êm: /
Forma de Registro: PaÍticipaÉo técnica: rndividual/PrinciPai
Empresa Contrâtadai cRvP. - RIOGFÀNDENSE VÀLORTZÀÇÃO DE RESÍDUOS S À'

ContTatante: PF]IEEITUF.A I'IUNICIPAL DE SANTÀNÀ DO IIVRÀTENTO CPF/CNPJ:88124961000159
No:

Rua: Rooôr:. Ba- I 7

Compleínentor RUÀ RiVÀllÀvIÀ CORREÀ Bairo: SÀNTO lNÀCIo

Cidade: Uruguaiana UFi Rs CÉP: 9?51301'0

858

8s8

Und:

Contrato: Celebrado em:
Valor do ContÍato: R$ 4 .101 . ,18, 00

Ação lnstitucionâl:

Obsêrvaçáo:
Endereço da obra/SêNiço: Es'lRÃDA GEi-cl DÀ BocÀ lQ MoNl'E

Complemento:

Cidadê: SÀNTÀ MÀR]À

Data de lnício: 28 /A2/2A2A Conclusão eÍetiva: / /

Vinculado à ART:
Tipo de Contaatantê:

Ba To: CATURRITA
UF: RS CEP| 91040C00

Coordenadas GeográÍicâsi

No 4555



CoÍtidâo dê Acervo Técnico - CAT
Resolução n" 1.025, de 30 de outubro dê 2009 CREA. RS

Conselho Rêgional dê Engenharia e Agronomia do Rio Grande do Sul

Finalidade: Ai.,rB:ENTÀr Código:

Proprielárioi cRvR - RroGEÀNDENSE VÀrORrZÀÇÃO DE RESÍDUOS LTDÀ CPF/CNPJ

Atividade Técnicai DescriÉo da obra/Sêrviço:

À, 1. 'AN , CÀF J

1- ETECUÇÃC À]ER'iÔ SÀNI?ARiC

-o..sÁ.Ao ':s-1\^.1. .'-Np- !f _'.:l'ol

-,'1 '1 ll l jr "_ : 'os

4 - ogsElivÀÇô5s ATrvi!ÀDEs ?€F!RENiES l-c coN:r-À1o N'26/2t21 2'À!
5 - oBsERVÀcÕEs PERÍoDc coNTi{ÀTü-ql vrcÉl,icrÀ: 28l02/2c:i À.21/a2/2a25

Descíiçâo Complêmentar/Resumo do Coniralo:

Página, 2

CAT CqM REGISTRO DE ATESTADO

zLOO2L6
AÍIVIDADE EM ANDAMENTO

MPOG:

035051850ô0427

Ouant:

36.216,00
36. 2r 6, 00

36.216,00
36.216,44

Und

Observaçôes

lníormâÉês Complêmentarês 

-

O atestado protocollzado no CRE -RS sob número: 2 024 03 35 53 , está .êgistrado com as CAI'§ númêro(s)

21042L6

CERTIFICAMOS, finalmente, que se êncontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico - CAT, conÍoImê selos ds sogurança 230303 a 230303
ô atestado cootendo 1 folha(s) , êxpêdido pêlo conlrâtantê da obÍa/seNiço, a quem câbe a responsabilidade pela veracidade e exâtidão das
informaçóês nêle constantes,

cêrtldão de Acervo Técnlco no 2100216 \"'
12 de Àgosr:o de 2A24 Hoaat 17 .. 2 | 2

A autenticidade ê a validade desta cêÍtidão dêvem sêr confirmadas no sitê do
Crêa-RS (www,crea-ra,org.br), em AcBsso Rápldo - Consulta a autenticidade dê uma CAT êmitlda pelo

Grea-RS (caminho atuallzado em janeiro de 2020). lnformê o no desta CAT para aberturâ do
documêntó no formato PDF.

A CAT à qual o at€stado ê6tá únculado é o documento que comprova o
registro do atestiado no Crea.

A CAT à qual o atsslado êstá vind.rlado conslituirá prova da capacldade
tócnico-profissional da pessoâ iuÍidicâ somêntê se o profissional êsüvêr
vinculado à essa pêssoa juÍídica,

A CAT é váida êm todo o tênitório nacional

Conselho RGgional de EngenhâÍia ô AgÍonomia do Rio GÍande do Sul
Rua: São LuÍs, r/, PoÍto Alêgre, RS, CEP 90ô2G170 - www.crea-rs,org.br t CREA.R§

A CAT perdeíá a validadê no caso dê §lbsÍtuiçáo gu anulaÉo de
alguma ART nela constanb.

A falsificaçâo deste documento cpnstituí crime preüsto no Código Penal
Brásileiro, suiêitaodo o autor à rêspêctiva ação penal.
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Fepam

A Fundação Estadual dê Protêção Ambiêntal, criada pêla Lei Estadual n" 9.077 de 04i06/90, registÍada no OÍicio do
Regisko Oficialêm 01/02/91, e com seu Estatuto aprovado pêlo Decreto no 51 .761, dê 26/08/14, no uso das atribuições que lhe conÍere a Lei no

6.938, de 31108i81, que dispõê sobrê a Política Nacionaldo Mêio Ambiente, regulamentada pelo Decreto n" 99.274, de 06/06/90 ê com basê nos
autos do processo administrativo no 5239-05.67/23.2 concede a prêsentê LICENÇA DE OPERAÇÃo.

EUPREENDEDoR REspotsÁvgt:
CPF I CIPJ I Ooc Esí:
El{DEREçO:

EiíPREE DI}iENTO:

IOCAUZAÇÂO:

,te tdêçôü Àinbrqótrr - B5 LO NO

231í76 . CRVR - RIOGRANDENSE VALORIZACAO DE RESIDUO S.A.

03.505.185i0006-99

RODOVIA BR 386, SN - KM 203

SAO JOSE DA GLORIA

99350400 VICTOR GRAEFF - RS

2178ô8 . ATERRO SAI'||TAR|O - CENTRAL DE RECEBIMENTO DE RSU

21.000,00 quanüdade de resíduos (Umês)

510.000,00

51,00

367.680,00

ROOOVIA

RURAL

BR 386 PROXIMO AO LOCALIDADE DÊ SAO JOSE DA GLORIA

VICTOR GRAEFF . RS

cooRDENADAS GEOGRÁFICÁS: l-atitudê: -28,50270000 Longitudê: -52,64883300

A PnôMOVER A OPENAçÃO RETAIIVA À A.IMDADE DE: AIEÍIR.9 §ÀNITARIO - CEI{ÍRÂL DE RECEBIi,EI{TO DE RSU

RA O OÊ ATIV|I'ÂI'E:

i,EDIDÀ DE PMTE:

ÁREADo TERRE o (,Ír):

ÁREA oA PROPRIEDADE {ha}r

ÁREA úru (m,):

lI- CondiÇôês e ResÍricôês;

,. Quanío à Rêvogaçáo:

í.1. este documênto REVOGA o documento de Licênça dê Operagão no 02598/2024' de 1910712024.

2, Quanlo ao Enpreendinento:

2.1- pêríodo de validade deste d ocumento:21 10812025 à 06107 12028,

2.2- esta licença se reÍêre à operação das atividâdes:

2.2.1- Ateno SanitáÍio - Centíâlde Recebimento de Resíduos Sólidos Urbanos, de caráter regional:

2.2.1.1- uma (01)céluta de res€bimento de residuos, constituída composta por:fase 01 (elapa 01 e02)com área

total de 76.775,15 m'z, enc€nada; fasê 02, etapa 1 A, sub etapa 1/3, com área total 12.186'62 m',

encenada;Íase 02, etapa 1 B, sub etapa 213 e 3/3 que possuivolumê de 313.361 m", área de 21.024,59

cêrâdo em 27108/2025 17:45118 td Doc 1608M8

257.950,00

51.770,00

24.680,00

124.'í65,00

ÁREA DAs CÉLULAS (m'):

ÀREÁ DA

ÀREA DE

ETE (Íll:):

DEVIAS {m'}:sERV|çO

ÁREA APPOE (nr):

LoN" 04001 12025

Av Borges de Medêiros, 261 - Cênío - CEP 90020421 - Porto Alegre . RS - Brasil www.Íopamr§.gov br

Fo,ha 1i 13

Processo no

5239.05.67 í 23.2

LICENÇA DE OPERAÇÃO

I - ldentifrcacão:



m,eüdaÚtileslimedade1,3anos,quesêenconhaemopenÉo;
2.2.1.2- pa€aoperagodaiase2(ehpas1,2,3,4,5e6),Íase3(ehpas1,2,3,4,5eô)eÍase4 (coroamento),

após sêrem implanhdas no âtêno sanitário, devêrá solicitar afualiza$o desÍa lioença de operâÉo;

2.2.1.3- una (01) unidade de Íatamento de lixiviâdo dê ateÍro saniÉÍio, com área toütdê 51:770i00ÍÍf, composta
poí: uma (01) estaÉo dê tratamento de eíuênte (ETE) com área de 39.440 m', que visa a rsdu€o de

paÉmetros, fisico - químicos e biologicos do lixiviado gexado na celula do atero sanitário; .quàtr0{04)

iagoas de acúmulo (armazenamento) de lixiuiado na ETE: lagoa 01 com área superficial de 3,000m'z: lagoa

02 com área supeíicial de 2.930 m'; lagoa 03 com área superficial de 3.033 m'z; lâgoa 05 corn área

superficialde 3.2'10,19 m'; uma (01) lâgoa de acúmulo de efluente úabdo na ETE: lagoà:04 com área

superficial de 6.536 rÉ; uma (01) lagoa inhrmediária dê acúmulo de lixMâdo no lado lestê da célula: lagoa

06 mm área superficiâl de 3.980,33 m]
2.2.1.4- duas (02) caixas dê fansíêrência dê lixiviado CP 01 com área de 2,50m'z ê CP 02 com áÍea de 2,50m'z;

2.2.1.5- três (03) caixas de sedimentação para água pluvial, que foram implantadaà.paiâ,a fase 1 sendo a primêira

no lado lêsle com áIea de 531,00m'?, a segunda no hdo leste com árearde 995,00m' ê terceira no lado sul

com área de 902,00rf, totalizando uma área de 2.428,00m",

2.2.1.6- uma (0'l) caixa dê drenagêm pluvial ao lado das caixas dê liÍüado com áÍea dê 2,50m';

2.2.1.7- uma (011 aixa de inspêção para o dÍ6no testemunho mm área .de 2,5!m';

2.2.1.8- uma (01) caixa de equalizaçâo o bombeamento de lixiviado da célula fase 1, mm área de 1,70m'i

2.2.1.9- uma (01) unidade de infraesÍutura de apoio, constitriÍda.por administÍaÉo, centro de educação
ambiental, refui6rio, vestiários, êstacionamênto, garagem, oficina e almoxarifado, com área totalde
4.100,00m,;

2.2.1.10- uma (01)árêa destinada âo acêsso de veícüloe;o§nsüt*ída por: uma (0'l)portaria, uma (01)balançaq-,a
(01) sala de mnfole e um (0í) lava+odas, com árêa iotaldê 2.070,00m'?;

. 2.2.1-11- um (01) pátio para depósito de matêÍiais, com área hlal de 2.310,00m':

2.2.1.12- una l01l área dêstirada ao acêsso viário peÍifédco; refêrente a fase 1 da célula;

2.2-1.13- uma (01) álea de vegetação de 25%, com área tohlde 124,165,00m,, constituída por: cortinamento
vegetal (3,5%), com área de 17.42&.,00m', rccuo hídrico (1,3%), com áÍea dê 6.655,00m, ê reserva legal
(20,2%), vegehçâo e revegehçâo, comáÍea dê í00.081,00m,;

2.2.1.14- onze (111poços de moniloramentct de água subbnânea;

2.2.1.15- um (0í) piezômetro PZ01 de.câmaía dupla sobre a massa de resíduos, para monitommênto da altum do
lixiviado ê pressâo dos gases no rpaciço de rêsíduos da fase 1, dos nove (9) â serem implantados dê PZ02
à PZ09;

2.2.1.1S quatno (04) pontos para mo0itoramento das águas superficiah;

2.2.1.17- um (01)ponto de monitoÍamento da qualidade do ar;

22.1.í8- uma {01) unidadede'de.senlonador para caminhões veicularês com dimênsões 6,00 m de alhrra, 7,00 m de
IarguÍa e 10,00 m de €omprimênto, totalizando uma árêa dê 70 m,;

2.2.1.19- lo(fllizaçáo poligonâlda árêa da aüvidadê de ateÍro sanitário: Vérticô 01: (-28.49%', -525453"); VéÍtice
02: (-28.5033', -52.6449'); Vértice 03: (-28.5040', -52.6447'); Vértice 04: (-28.5M5", -52.6446');
Vértice 05: {-28.505ii, -52.6445"); Vértice 06: (-28.5055",-52.6443'); Vértice 07: (-28.5050", -52.6549.);
Vértice 08: (-28.5024", -52.ô526'I Vériice 09: (-28.5014', -52.&Í'17'); Vértice í0: (-28.4992', -
52.ô497"); Vérticeí1: (-28.4989", -52.6495'); \-'

2.2.í -20- .o desenlonador se erimntra localizâdo nas coordenadas poligonais dos vértices: V1: latitude: -28.504967',
lohgitúdê: -52.64756'iV2: latitude: -28.5049ô7',longitude: -52.647559";V3: latitude: -28.504967",
longitude: -52.64766í"; V4: laütude: -28.5049í3', tongitude: -52.647661.;

2.2.í.2í- o trevo de acesso pmüsório na rodovia se ênconfa com autorização pelo gestor da Bdovia
(50610.001637/1760), para 45% da capacidade de opeÊção (12 caminhõêsldia);

2:.2.t.22- o atêÍro saniÉrio possui üdâ útil êstimada de 23 anos;

2.2-1.23- os acessos intemos, extêmos ê as áreas de manobrâ deverão ser mantidos em perfeito êshdo de
conservaSo, sinalizaçáo e trâÊgabilidadê, permitindo o fluxo normal dE veículos e a operação do
emprêendimento sob qualguer condiSo climática;

2.2.'t.24- os piezômetros de câmara dupla sobrc a massa dê resíduos da célula do atêno sanitário, para
monitoramento dâ altura do lixiviado e pressâo dos gases no maciço dê resíduos constam nas sêguinles
coodenadas: PZ 01 - lalitudê: -28,5M1', longitude: -52.6506. (fase 1); pZ 02 - latitude: -28,5034.,
longitude: -52.6499" (lase 2); PZ 03 - latitudê: -28.5038", tongitude: -52.6468" (tuse 2); pZ 04 - tatitude: -
28.5033', longitude: -52.6477' (hse 3); PZ 05 - tatitudê: -28.S0ÍS., tongitude: -52.6467" (fase 3); pZ 06 -
laütude: -28.5016', longÍtude: -52.6478" (fase 3); PZ 07 - Iatitude: -28.5004", tongitude: -52.6490" (fase 4);
.PZ 08 - latitude: -28.5012', loagitude: -52.6492' (fase 4); PZ 09 - latitude: -28.5023., tongitude: -52.6504"
(fase 4);

@i?daàÍnn!0ffiÍ2s17:/5118 ld Doc í608848 Folha ZtIgLO N" 04001 I 2025

Av Boees de MedeiÍos, 261 - Cento. CEP S0020{21 - Potu Alegre - R§ - B6§il www.Epam.rs,gov,br



t.t_t-

2.2.1.25' ponto de monitoramento da qualidade do ar nâ altitude 481m, na área interna do empreendimento: PA 01 -
latitude: .28.50418', tongitude: -52.651A0";

2.2'1.26' deverá ser mantida, conforme prevista em projeto, uma faixa nâo edificável, culminando com a
preservâçáo de uma faixa de domÍnio de 50 metros alám da Íaixa de domínio da êstrada dê âcêsso BR
386 e de 25 metros nos demais alinhamentos do perímetro da área do ateno unitário;

2.2.1.27'deverâ*rmantidonoatenosanitárioêàdisposiçaodafscalizaçãooÍegistrodaoÍigemeaquantidade
do material utilizado para cobertura intermediária e final da celula de disposição de resíduos;

2.2.1.28- a operaçÂo da frente de trabalho deverá garantir quo os rêsíduos sejam êspalhados e compâctedos dê
forma a coníormarem o atêÍro conforme seu projeto geométÍico por equipamento âpropriado (lratoÍ de
esteiras com pêso operacional mínimo de l5 toneladâs) e atingir uma densidade mínima de 0,95 Um3.

Central de rêsíduos sólidos de serviço de saúde - RSSS:
2.2.2.1- a atvidade Wssui área estimada tohl de 6,609 m'z, delimitada na poligonal de coordenada geográ1lca em

graus dêcimais: Ponto 0'1: (-28.500093", -S2.646279.); ponto 02: (-28.499961", _ s2.64748i");-ponto 03:
(-28.499468", - 52.647955.); ponto 04: Ê28.499528., _ 52.647465.); ponto 05: t28.499639", -
52.646486'); Ponto 06: (-28.499912", -S2.646306.);

2.2.2.2- o processo e composto pelos pdncipais equipamentos:
- duas (02) autoclave de duas portas tipo baioneta com fêcho manuã1, com monitoramênto continuo de

pressão e tomperatura, com capacidade de 3,6 m,/cicio cada unidade, tempo de oclo de 45 min, pressâo
de 4,8 BaÍ, tempêratura de vapor saturado de 1S0 "C, dimensôes 1,2 m de diâmeko por 5,S m de
comprimento, opêraçáo manual por batelada, com sistema de intertravamento, utilizando controle de
eficiência do procêsso poÍ indicâdores biológicos;

- duas (02) balanças e platafoÍma de capacidade unitario de 400 Kg;
- quinze (15)caninhos, com capacidade unitária de 1 m.;
- um (01) mmpressor de ar com capacidadê dê 3S0 litros e preisâo de 

,j2 
bar;

- um (01) caldeira - gerador de vapor de água e perifénms, com capacidade de 600 kgv / h ê tubulaÉo
de vapor e mndensado;

- um (01)estaçao redutora de pÍessão de vapor de I para 4,8 kg/cm,;
- um (01) trocador de câlor para aquecimento dâ água da caldeira;
- uma (01) cental de armazenamento de GLP;
- dois (02) entrepostos de ÍesÍduo: um do Grupo B - Químico e um do Sub Grupo A3 e AS, para

rêcebimento, armazênamento tompoÍário e dêstinaçâo para locais devidamente licenciados;
- três (03) caixas paÍa captaçáo e armazenamento de água da chuva com volume unitário de 5 m";
- um (01) tanque dê armazenamento de efluentes do procêsso com capacidade de 16 m";
- um (01)conâinêr com sislema de regrigeração com capcidade de 40 mr;

2.2.2.3- a planl6 da atividade de RSSS possui a área mmposta por:
- intemamente ao píédio principal de alvênaria com área de 587,16 m'zdividido em: salas de bombonas
para higienização e higiênizadas com área de 28,8 m,: administrativo (mezanino); vestiários com área de
40,29 m'z; sala de recebimento, armazenamento e pesagem com área de 153,24 m'; entreposto (Grupo B)

com área de 14,6 m'2e bacia de contenÉo de 3,5 m3; transÍerência bombonas - caÍÍinhos e sala de
autodaves com área de 168,75 m'; sala de higienizaçáo de bombonas com área de 28,8 m,; sala das

bombonas higienizadas com área de 31,68 m';
- extemamente ao pÍédio: carga de resÍduo esterilizado com área de í8,5 m'; carga de Bombonas
higienizadas mm área de '18,5 m'; carga e descarga com áÍea de 37 m'?;armazenamênto de GLP com
área de 107 m'; caldeiras mm área de 75 m';4 unidades de de 5 m'(cada)de reservatóÍios de água de
reuso com áreâ total de 28 m': lanquê dê concreto (enteÍÍado) para armazenamento de efluente com ároa
de 7 m2; entrepoío (Sub Grupo A3 e A5) com área dê armâzenamento no contêinêr refrigerado de 6,25
m'z; localdê armazênamento temporário de bombonas higrenizadas e secas com área de 49,47 m':

2.2,2.4- Autoclave de residuos sôlido de serviço de saúde - RSSS:
- estâo licenciados para Íecebimento, aÍmazenamento, tmtamento os resíduos solidos de serviço de

saúde do Grupo A - Biôlógico, Grupo E - PerfurocoÍlantês, (vetado os Sub Grupos A3 e A5 e os grupos C

e D), constanles no anexo lda ResoluSo CONAMA N' 358/2005;
- capacidade de opêrar até 1 0 tonêladas por dia de resíduos sólidos de serviço de saúde;
- capacidade volumétrica estimada paÍa tratamento dê residuos solidos de seÍviço de saúde:

recêbimento de:46,00 m'/dia; armâzenamento de: 140,00 m3/dia e procêssamenlo de: 72,00 m3/dia;

2.2.2.5- Enteposto de resíduos sólido de serviço de saúde - RSSS:
- estáo licenciados paÍa recebimento, armazenamênto temporário e destinação a locallicenciado os

RSSS constantes no anexo I da Rêsoluçâo CoNAMA N" 358/2005, para o:
- Grupo B (Quimicos):

- capacidade de rec€bimento estimada dê '130 bombonas de 200 likos;
- volume êstimado de 26m3 paÍa acumulaçâo temporária no locâl isolâdo e identificado;
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- Sub Grupo A3 e A5:
- capacidade de Íecebimento de 80 bombonas de 200 litÍos;

- volume de 1 6 m3 paÍâ acumulaçáo temporária em conhiner sob reÍrigera@o;

2.& o empÍeêndimento terá um pluvr:ômêto pâra rêgisÍ,o dê dados pluviométrios;

2.4- deverá ser apresentâdo, a cada 02 (dois) anos, até o último dia úül do mês dê,ulho, RêlatóÍio dê Audibria Ambiêntal, elaboÍadâ

de acordo com o disposto na PoÍtaria FEPAM N" 32 DE 27105/20 1 6, que Eslabelece os critéÍios e as d:teldzê§ que dÊvêrâo ser

considerados paÉ execuÉo das auditorias ambientris no Estâdo do Rio Grandê do Sul;

2.5- os acessos intemos, extemos e as árêas de manobrâ deverão ser manüdos em peíeih estado de conseníâção, §nalização e

trafegabÍlidade, pêrmitindo o fluxo normal de veículos e a operação do empreendimsnto sob qualquer condlÉo climática;

2.6- üsândo à adequada operaÉo do emprêendimenb, mantêr profissional habilihdo, bem como dispor de gtaquinátio e operadores

câpacitados, necesúrios à-realizaçao dos seNiços, em conÍoÍmidade com os rêqulsibs técnims e normás perlin€ntês ao bma.

O projeto e a operaÉo do empreendimento é de intêiía responsabilidadê do empreendêdor solicibnte edos técnicos por ela

mntratados:

2.7- os pontos de monitoramento constam nas seguintes coordenadas:

Poço de monitoramento - jusante 01 -28,50480000 -52,65380000

Poço de monitoramento - jusante 02 -28,50330000 -52,65330000

Poço de monitoíamento -jusante 03 -28,50250000 -52,65220000

Poço de monitoramento -jusante 04 -28,50090000 -52,65080000

Poço dê monitoÍamento -jusante 05 -28,50040000 -52,65050000

Poço de monitoíamento - montante 06 -28,49920000 -52,64780000

Poço de monitoramento - montantê 07 -28,49990000 -52,64570000

Poço de monitoramento - montante 08 -28,50130000 -52,64590000

PoÇo de moniloramento - montante 09 ,28,50290000 -52,64560000

Poço de monitoramento - jusante 10 -28,505'10000 -52,64510000

Poço de monitoramento - jusante 11 -28,50530000 -52,64950000

2.8- as amostras de água supêrÍicial devêm ser nal dê dÍenagem AS 01 A 04 nas seguinles coordênadas:

2.12- â áreê do empreêndimento devêrá ser cêrcada, devidamentê identilicada e com controle de acesso

2.13- o(s) deverá(ão) manter o Certificado de Regularidade do Cadastro Técnico Federal -
CTF ha.ia inclusão de novo(s) empreendedo(es), este(s) deveÉ (ão), n0 prazo de até
60 dias, apÍesentar o(s) Certificado(s)de Regularidade do Cadastro Técnico FedeÍat- CTF/APP válido(s), mm

na(s) Ficha(s) Técnica(s) de Enquadramento:

3. Quanto à Prcseryeçâo e Conserueção Ambiental:

3.1- deveÉ manter e conservar os 20% da &êa do emprcêÂdimênto a tÍüio dê rêseÍva legal;

3.2- deverá ser manlido e preservado um naio de 50 metros do cuÍso hídrico/nascentê, l0calizado no quandrante oestê da ADA do

Gerado em 27108/2025 1714518 ld Doc 1608848

2.9- deverá ser feita a comunicação imediatâ à Secretaria do Meio Ambiênte e lnfÍaestrutura nâ hipótese dê dêscoberta fortuita de
elêmentos de interesse paleontológico na área do empreendimento;

2.10- conforme Portaria DRH N"238/2018, fica autorjzada o uso da água do poço tubular, localizado na coordenada geográÍica
28'29'59' S / 52"38'46" W, processo n'001646-05.67i 18-6 no municipio dê Viclor Graeff, para uma vazão de exploração de
6m3ldia em regime dê bombeamento de 3m"/h, 2 horas por dia, durante 7 dias por semana;

2.'11- toda e qualqueÍ alteração/ampliaçâo no empreendimento que não sêja dispensada de licêncramênto prévio, conforme Portaria
FEPAM N" 30112023 ê suas atualizações, deverá ser objeto de novo licenciamenlo junto à FEPAM;

Ponto de monitoramento AS 01 -28,50010000 -52,65050000

Ponto de monitoramento AS 02 -28,49710000 -52,ô5090000

Ponto de monitoramento AS 03 -28,50480000 -52,65470000

Ponto de monitoramênto AS 04 -28,50450000 -52,64470000

de esgotos sanitários e de resíduos sólidos uÍbanos, inclusive aqueles
de fossas
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emprêendimento, sob a cooÍdenada (SIRGAS 2000) Latitudo: -28,501490' e Longitude; - 52.650105';

3.3- deverá ser mantido uma distância de 30 mefos (preserva$o) de cada um dos lados das margens dos quato (04) cânais de
dênâgêm existêntes na ADA do êmprêendimênto;

3.+ devêrão sêr manúdos procêdimêntos periódicos dê inspeção e manutenção às estÍuturas implantadas de modo a píevênirlconigir

êventuais oco06ncias dê danos ou ,alhâs opêraeionâis, obietivando condi@es adêquãdas dê presêNâçâo do ambiênte no

entomo do mesmo;

l, Quanto ao Codinenenlo Vegetel:

4.1- para fins de garantir o rápido crescimento e bom dêsenvolvimento do plantio floÍestal deverá ser feito uso de adubaçao mineral,

bêm como irÍigação das mudas se necêssáfio para garanür seu desenvolvimento;

4.2- poderá ser executado o maneio da cortina florêstal exólica após seu ciclo de desenvolvimento emnomicamente viável, desde que

sua suprêssão sejâ gradual, ê dêsdê que ocona ô planlio e adequado desenvolvimênto de espéciês nativas na baneka vegetalou
reforma do plantio exótim:

4.3- a manutenção da barÍêka florestal devêrá sêr acompanhada por responsável técnico habilitado, mm objetivo de garantir a coneta
execuÉo das atividades dê adubaÉo, rega, reposição de mudas, bem como manejo adequado;

4.4- a manutenção da baneira florêstal deveÍá ser acompanhada por responsável técni'.o habilitado, com objetivo de garantir a correta

execução das atividades de adubaçáo, rêga, reposição de mudas, bem como manejo adequado;

5, Quento à Feuna:

5.1- caso a área do empreendimento situê-se dentío do raio de 20 Km a partir do centÍo geomêtrico da maior pista de um aeródmmo

deverão ser adotadas lécnicas para miligar o efeito atÍativo de êspécies-problema para aviação, sêndo dê responsabilidade do

empreendedor que o empreêndimento não sê configure como um foco atrativo de fauna:

5.2- caso a área do empreendimento situe-se denko do raio de 20 Km a partir do centro geométrico da maior pista de um aelódromo

deverão ser mantidos no empÍeendimento, paía consulh dos órgãos competentes, os rêlatónos que mmprovam a adoÇáo de

técnicas adequadas de mitigaçao dos efeitos atrativos de êspécies-problema parâ aviaçâo e que, no câso de eventuais nâo

conformidades, foram âdotadâs medidas conetivas;

6. QuanÍo âs Obras de Tetradenegem e Construção Civil:

6.1- deverá ser mantido, durante a operação do empreendimento, as medidas de contenção da erosão dos taludês da célula do atêno

7.'1- as drenagens pluviais no emprendimento são:

7.1.1- três (03) bacias de sedimêntaçâo dê água pluvial mm volume de 408m' (por unidade), base de solo compactado,

coberlo por manta geotextil não tecido, (3009/m') e camada de 0,10m de arrêia grossa, para amortecimento;

7.1.2- descidas de água pluvial, por escada hidraulica de concreto ê geotextil nâo tecido (3009/m'), gabião colchão reno,

espessura 0,17m, conectados por caixas de passagem de concreto 0,60m poÍ 0,75m, com travessia de bemas,

constuituidas por aduela de concretos armado, com diámêtro de 0,60m;

7.1 .3- deverá ser executadas limpezas períodica das canaletas de drênagêm e bacia de sedimentaçao pluvial, para evitar

dêposição de material que provoque obstrução do vertedouro:

8. Quanlo aos Ef,uenÍês Líguídos;

8.'l- o efluente gerado na céluta dê disposiÉo dê resíduo deverá ser conduzido às lagoas de acúmulo existentes na área, não sendo

pêrmitido o lançamento no meio ambiente,

8.2- o lixiviado acurnulado nas lagoas 01 , 02, 03, 05 e 06 existentes na área deveÍá ser encaminhado paÍa a estaÉo de katamento de

efluentes (ÊTE1:

sanitário;

7. Quar,ío ao SisÍema de Drcnagan Plwial:

GeBdo em 2710812025 17:45:18

8.3- a estaçao de tÍatamento de lixiviado (ETE) é composta pelos principâis êquipamento ê etapas:

8.3.í- etapa primêira do tÍahmento - Processo Biológico: Reatores Anóxicls; Reatores Aerados; Decantador Secundário: dois

(02) tanques de equalizaçao PP 02 e 03 volume de 33,70 m'cada unidade; treze (13) reatores anóxico PP, volume de

àt,b0 mj cada unidadei cinco (05) reatores aêrado PP, volume de 31,00 m' cadâ unidade; um (01) decantador

sêcundário PP 01, volume13,70 m"; um (01) tanque dê equalização PP 01, volume de 31,80 m";

8.3.2- etapa sêgunda do tratamento - Processo êlehocoagutaÉo: Tanque dê Equalização; Reator dê Eletrocoagulação;

Ftoiador.FAD; Lagoa de Polimento (a€rada): um (01)flotador FAD PP, volumede 14,33 m"; um (0'1) reator de

eletrocoagulaçãolP volume de 5,95 m'; um (01) reator de eletíocoagulaçâo PP volume dê 6,14 m3; um (01) reator de

eletrocoalulação PP volume dê 6,33 m3; um (01)tanque de equalizaçao PP 04, volume de 25,52 m3;

8.3-3- etapa iêrceira do tratamento - Processo de Polimênto: Decantador; Floculador Mecânico; Flotador - FAD; Tctamento do
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Lodo; Adênsador de Lodo; Prensa Parafuso: um (01) decantador secundário PP 02, volume de 31 ,8 m3; um (01) flotador

FAD PP, volume de 11,45 m3; um (01) floculador PP, volume de I 1,45 m3; um (01) filtro prensa parafuso, capacidade de

10 m"; um (01) adensador de lodo, volume de 31,80 m";

8.3.4- três (03)unidades de contêiner; uma (01) paÍa o soprador e paineldê comando;uma (01) para o lâboratório e banhêiro;

uma (01) para almoxarifado.

8.3.5- um (01) local de armazenamento de produtos químicos composto poÍ:

- estrutuÍâ metálica e de alvenaria com cobertura e área de base 34,38 m'composto por: tanques químicos: um (01)

tanque de peróxido de hidrogênio, volume de 7 m"; um (01) tanque de ácjdo sulfúrico, volume dê 7 m3; um (01)tanque

de polímero, volume de 1 m'i um (01) tanque de polímero, volume de 'l m"; um (01) tanque de coagulante, volume dê

2,3 m3; um (01) tanque de coagulante, volume de 0,9 m'; um (01) tanque de antiespumante, volume de 0,4 m';
- bacias de contenÉo para tânques químicos: bacia 01: volume de 7.92 m', armazenamento de tanque dê peróxido de

hidrogênio; bacia 02: volume de 7.98 m", armazenamento de tanque dê ácido sulírrico; bacia 03: volume de 13.41 m",

armazenamento dê lanques de polímero, coagulantes e antiespumante;

8.3.6- quatro (04) Iagoas de acúmulo (armazenamento) de lixiviado: lagoa 01 com volume útilde 4.830 m"i lagoa 02 com

volume útilde 8.'17í m3;lagoa 03 mm volume útilde 2.740 m3; lagoa 05 com voiume úlilde 1í.814,29 m3;

8.3.7- uma (01) lagoa de acúmulo de efluente tratado: lagoa 04 com volume útil de 8"600 m';

8.3.8- uma (01)lagoa intermediáÍia de acúmulo dê lixiviado no lado leste da cêlula: lagoa 06 com volume útilde 7.833,00 m3;

8.3.9- capacidade de tratamento de 85 m3/dia de lixiviado;

8.3.10- esta localizada nas coordenadas poligonais nos vértices estimados: vértices: V0'1 : latitude: -28.301341', longilude:-
52.390749":V02: laitude: -28.301308", longitude: -52.390718'; V03: Iatitude: -28.301270', longitude: -52.390768";

V04: latitude: -28.301 302', longitude: -52.390800';

8.4- o volume máximo dê acúmulo de efluente êm cada lagoa nâo deve ultrapassar o iimite de 75% de seu volume útil, de maneÍ
reduzir os risms de transbordamento ou lançamênto dê efluente Íora dos padrõês estabelecidos na legislaçâo vigente:

8.5' o efluente tratado na êstaÉo de tÍatamento de efluentes (ETE) deverá ser direcionado para a lagoa 04 de acúmulo de efluente
tratado (capacidade de 83 dias de retenção);

8.6- caso o êfluente tratado seja enviado para unidade extema localizada fora do estado do Rio Grande do Suldeverá sêr solicitada
Autorização para Remessa de Resíduos para fora do Estado,

8.7- quando necessário, a unidade poderá receber lixiviado de outras unidades da CRVR para armazenar e tratar, desde quê não

altere a eficiência mínima opêracionaldo sistemal

8.8- quando necessário, o lixiviado gerado ou armazenado na unidade, poderá ser destinâdo para tratamento extemo em outra
unidade dâ CRVR, desde que a mesma esteja aútorlzada a recêber efluentes dê outras unidades;

8.9- quanto aos eíuentes da unidade de tratamento de residuos sólidos de serviço de saúde:

8.9.1- os efluentes gerados no processo de katamento de resíduos sólidos de serviço de saúde (em torno de 10 m3/dia)serâo
destinados ao tanque de '16 m'e direoionados posteÍiormente a lagoa 01 do ateno sanitário;

8.9.2- os efluentes sanitários gerados (em tomo de 2.41 m"/dia)dêverão ser destinados a tratamento através de fossa séptica,
flltro anaeróbio e sumidouro:

8.'10- poderá utilizar o efluente tratado para reuso no abatimento de poeira e material particulado na Íorma de aspersão/umectação na
área interna (vias de trânsito veicular ê célula de resíduos) que êsteja contemplada pela rede de poços de monitoramênto do
empreendimento, sêndo:

8.10.1- o reuso de efluente tratado para a aspersão/umêctação deverá atender os pâdrões de tratamento definidos no Art. 10 e
11 da Resoluçao Consema N'419i2020 e manter reduzida a carga de DQO, DBOS e nitrogênio amoniacal;

8.10.2- o efluente tratado de reuso para abâtimento de poeira somente poderá ser aplicado em periodos de estiagem e clima
sec0l

8.10.3- a aspersão/umectação deverá ser de modo aleatório nâo sobrecanegando umâ área de aplicação a Ím de evilar o
canegamento de água de reuso no local.

9. Quanto âs Emissô€s Álmosíércasi

9.1' devêrão seÍ adotâdos os controles nêcessários para íninimizar a em jssão dê odores quê pôsMm ser percêbidos fora dos limitês
do empreendimento;

9.2- os gases gerados no interior da massa de resíduos, caplados pela rede de drenagem, deverão ser queimados nos queimadores
de gás (flare);

9.3- os gases gêrâdos no intêrior da massa dê rêsíduos, cáptados pêlê rede de drenagem, devêráo seí queimados nos quêimadores
de gás (flarê);

9.4- a caldeira do processo dê tmtamento de resíduo solido de serviÇo de saúde deverá âtender aos limites máximos de emissão de
poluentes almosféricos para Íontes fixas estabelecidos por diretriz específca da FEPAM;
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í0. QuaaÍo aos §ons e Ruídos:

10.1- os níveis de ruído geÍados pela atividade dêvêrão atêndeÍ aos padrões estabelecidos pela NBR 10151 e 10152 da ABNT,

mnfoÍme legislação vigente;

11. Suení,o ros Re§,íduos Sór,Uos:

1 1.1- o emprêêndimento admite somente o recebimenlo de Íesíduos sólidos uóanos, Classe ll, não sendo peÍmiüdo o Íecsbimento dê

resíduoÊ dê saúde (exeto âquêlês prEviamente trabdos para dêscontâminâção), dÊ constÍuÉo civil ou dê Íesíduos Bdustiais.

0s resíduos dasse l, de amdo com a NBR '10.004f004, eventualmente recebidos, deveráo ser segregados.e enoaminhados
pârâ locais dêüdamentê licênciados parâ recebàlo!, dêvêndo sêr êühda a sua disposição êm eteÍros sânitádos;

11 .2- dêverão sêr mantidos registros e controle da enhada eventual de rêsiduos clâsse l. A quantidade máxima de resíduos

armazênados lemporariamentê deve ser compatível com a área disponível, de maneira que todas as embalagens sejam mantidas

Íntegras e possam ser inspecionadas visualmênte sem a ne@ssidade de manuseio das mesmas. Os resíduos devem ser

destinados para empreendimentos licenciados e os rêgistros comprovando a destinaÉo deverão ser mantidos arquivados no

êmp.eendimento à disposiçao da Íiscâlizâção da FEPAM;

11.3- a frente de trabalho do ateno deverá seÍ rêduzida, sendo os Íesíduos compactados ê cobêrtos ao Íim da jornada diária, não

devendo permanêcer a céu aberto;

11 .4- o responsável ou encarÍegado da operação deverá inspecionar, periodicamente, as áreas dê armazênamento, veriíicãndo os

possÍveis pontos de deteriorâção dos recipientes e vazamenlos causados por conosão ou outros falores, assim tâmbém mmo o

sistêma de contenção. Qualquer inegularidade constatada deveÉ sêr registrada e as a@es mneüvas necessárias devêm ser

exêc'utadas em tempo, procurândo-se evitar contaminações ao ambiênle:

1 1.5- o mntrole do recebimento dos resíduos no empreendimento é de responsâbilidade do empreêndedor, devêndo ser observados os

critérios de compatibilidade para o qualfoi projetado;

1 1.6- no caso dê ênüo de resíduos para disposiÉo ou tÍatamento em outros estados, devêrá ser solícitada Aulorização para Reme§sa

de Resíduos, Rejeito ou Eiuente para fora do Estado do Rio Grande do Sul através do Sistema Online de Licenciamento - SOL,

conÍorme Portaria N' 458/2024;

1 1 .7- ficá proibida a queima, a céu abeúo ou em rêcipientes, instalaçÕês e equipamêntos não licenciado§ para esta finalidade, de

resíduos sólidos de qualquer natureza;

11.8- deverá ser obsêrvado o cumprimento da Portâria FEPAM n." 087/2018 e alteraçôe§, referentê ao Sistema de Manifesto de

Transporlês dê Resíduos - Sistema MTR Online;

'l 1 .g- os resíduos sólidos geÍados deverão ser segrêgados, identiÍicados, dassificados e acondicionados para armazenagem

temporária, observando â NBR 12.235 e a NBR 11.174, da ABNT, em conÍormidade com o tipo de resíduo, até posterior

dêstinaÉo final dos mesmos;

11.10- caso o empreêndimênto geÍe resíduos sólidos passíveis de logística reversa conforme a LeiFêderal n012.305/2010 e suas

regulamentaçôes, deverádêstinar coírêtamente estes resíduos em confoÍmidade com as normas aplicáveis vigentes;

11-11- caso o empreendimento gere resíduos sólidos passíveis de logisticâ reveM e que contenham metai§ pesados, tais êomo

equipamentos eletroelekãnicos inserviveis, pithas e batenas, baterias ciumbo ácido e lâmpadas inseÍvívêis contendo ercurio,

deverá ser atendido o disposto na DiretÍiz Técnica FEPAM n" 09i2022 ou legislaçao que vier a substituí-la;

1,1.12- Dara os Íêsíduos sólidos oeÉdos na unidade, deve seÍ seguido o Plano de Gerenciamenb dê Resíduos Sólidos do

empreendimento obser*indo a legísla6o ügente, o qual deveÍá ser mantido atualizado e divulgado entre os colaboradore§;

1 1 .1 J. os resíduos geradog íto'ÉrO66so de trâtamento nA ETE sêráo direCionadOs para o ateno sanitário;

11.1i1- Quanto aos ÍêsÍduos úlidôs de sêÍviço de saúde ' RSSS:

11.14.Í- a atiúdade di tratamento de resíduo sólidos de sewiço de saúde, ora licenciada dêvêrá âtêfidêr o digosto na Dketiz

Técnica Nr022020 - DIRTEC;

11.14.2- O ernpreendedor dêveÍá dar ciência aos estrbêlêcimentos geÍadores do Íêsíduos solidos da.servi@§ de saúde quanto

.: âq OÀhecimento das nonnatizações técnicas ê lêgislaçáo vigentê para o manusêio, coleta e transpoÍte de tesiduos de

''i 
...sérviços de saÚde;

11.14j- 'o conÍolo do recsbimenb dos resíduos sólidos de serviço de saúde é dê responsabilidade do emprêendedor, devêndo

" -' 
ser obseryados os critêrios de compatibilidade para o qualÍoi proietrdo;

11.14À os veículos utilizados no lransporte dos resÍduos (RSSS) devêrão êstar devidamentê licênciados junto ao óígão

:: r": r' : 
ambienhl para o ranspoÍe rodoviáÍio de pÍodutos e/ou resíduos perigosos;

':, 11.1+.S- a segregafro, acondicionamento, arÍnazenamento, coleta ê fanspoÍte dos rêslduos de serviços de saúde, deverão
' observar as Normas Téoricas da ABNT ê demâis legislãSes vigêntes;

,' t t. .O- as caracbrísticas oÍiginais dê acondicionamênto deverão ser mantidas, nào §8 pêÍmiündo abertuÍà, Íompimento ou

transhrência do contêúdo de uma embalagem para outrai

Í í.i4.7- os geradoÍes dê rEsíduos de sêrviçr ds éaúde permânecem responsáveis pelos me§mos, de conformidadê com o art 8o
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11.14.11-

11.14.12-

11.14.13-

11.14.14-

11.14.15-

11.14.16-

11.14.17-

11.14.18-

11.14.19-

ê parágrafos, do Decrêto Eshdual n0 38.356198;

í1.14.8- os resíduos de serviço de saúde após tatamento com comproya€o da eficiência da esterilização deverão ser dispostos

êm local dêvidamente licenclado para rec€bê{os;

1í.14.9- os resídlos de saúde pertencentes ao Grupo A - Rism Biológio somente poderão ser rccebidos na unidade de

katâmênto de RSSS q@ndo devidamenb acondicionados e identificados com simbologia de RISCO BIOLÓGICO,

1 1.14.10-

conÍorme ABNT NBR 7500;

os resíduos de saúde pertencêntes ao Grupo E - Perfuromrtantes mntendo material biológico somênte poderão §eÍ

recebidos na unidade de tratamento de RSSS quando acondicionados em recipientes de paredes rígidas, devidamente

identiÍicados com simbologia de RISCo BloLÔGlCO, conforme ABNT NBR 7500;

em casos de recebimênto dê resíduos RSSS quê não contemple as especifica6es descÍitas nesta licênça, o

empreendedoÍ deverá notificar o gerador responsável para provideneiar acondicionamenlo adequado;

o manejo dos resíduos RSSS dêntro da unidade deverá ser realizado pÍeÍerencialmênte de forma automâtizada,

evitando o contato manual dos operadorês com as cargas e respeitando o fluxo operacionaldo processo de ttatamento;

em todâs as etapas do fluxo operacional do processo até o tratamento os resíduos deverão permanecer

conteinerizados, dispostos em local devidamente impermeabilizado e com canalêtas de contenção;

os resíduos dispostos nos contenêdorês deveráo sêÍ armazenados temporariamente na área específicâ, nã0 podendo

exceder 12 (doze) horas de espera para tratamento;

flas situa@ês êm que houver necessidade de armazenamento têmporário dos resíduos nâo trakdos portempo superior
a '12 (doze) horas, os mesmos deveráo serconservados sob refrigeraçâo em temperatura máxima dê 0"C, desdê que

haja identificação por subgrupo dos RSSS do GRUPO A;

os resíduos de rápidâ putrefação, bem como residuos do entreposto do Grupo 45, quando não enviados para o destino
final em até 12 horas, devem ser armazenadossob c'onservação êm temperatura máxima de ooC até o seu envio p

trakmento em local devidamentê licenciado; *
após tratamerto e comprovaçáo da eficiência da esterilização, os resíduos de serviços de saúde serão classificados
como resíduos Classe ll e poderão ser encaminhados ao ateno sanitárjo ou outro locâl que seja devidamente licênciado
para recêbê-los;

para os residuos sólidos gerados na unldade, deve ser seguído o Plano de Gerenciamento dê Residuos Sólidos do
empreendimento observando a legislaÉo vigente, o qual deveÍá sêr mantido atualizado ê divulgado entre os
colaboradores;

o armazenamento extemo temporário de bombonas higienizadas e secas deverá ser dotado de isolamento e cobertuB,
identmc6çao, piso impêrmeável com canaleta dê drenagem no enhono direcionada para caixa de @ntenção.

,2. Soanto aos Fiscos Ambisnhis e Plano da EneryêÀcia:

12.1- em qualqueÍ caso de denamamento, vazamànl0, dêposiQao acidental de rcsíduos ou outro üpo de acidente, a FEPAM dêverá ser
comunicada irnediatamente apos o oconido, atEves do fone (051) 99982-7840 (24h), devendo ser aprêsenhdâs as medidas
saneadoras, explicitando asjá adohdas, êm cumprimênh ao disposto no Art 10 do Decreto Estadual n" 38.356, de 1" de Abril de
1998, quê Íegulamenta a Lêi Estadqal n" 9.921/93;

1 2.2- o responsável té$ico deveÉ manter disponibilizado no empreendimento, êm local de fácil acesso e conhecimento de todos, o
manual de opeÍaÉo do empreendimênto contemplando as operaçoes diáías ê o plâno d6 atendimênto â emêrgências, indicendo
as aÉes a sêrom tomadas em úso de acidêntes que minimizêm os danos a saúde e ao môÍo ambiente, conteúplando no
mínimo: identmcação dos fiscos ê âÉes a sere-m bmadas (incêndio, explosã0, vazamênto de líquidos, entre outos), indica(-Jo
coordenador do plano de êmergência com telefone e endereço de contato atualizado, lista de Euipamentos de proteÉo
existenles, estratégia de,libeEçâo de rêcuÍsos financeims e mabriais nêcessários ao atendimento das emergências, sistêma dê
comunicagão intêma eextema (coÍpo de bombsiros, órgão ambiental, atêndimento médico, defêsa civiípolícia);

12.3- deverá ser man{do afualízado o Alvará do CoÍpo de Bombeiros Municipal, em conformidade com âs Normas em vigor, rêlativo ao
sistema de combâte a incêndio;

13, Quanto eo ilonik,ramonto:

13.1- deverá ser enüada eletÍonicamênte à FEPAM, atÍaws do Sistêma de Maflifesto de T€nsportê de Resíduos - MTR ON LINE, a
DedaÍaÉo dê MoümenhÉo dê Rêsíduos - oMR, com peÍiodicidade fimesfal, em confoÍmidade com a Portaria FEPAM no
8712018, e alteraçÕes; para tanb, o câdastro no sistema MTR, dêve estar afualizado com o número do empíêendimento (MENU >
ConfigUraÉês > Meus Dados);

,l3.2' 
devêrá ser enviado à FEPAM, com periodicidade anual, até o último dia útil, do mês de Janeiro o monitoramento da qualidade do': 3r, encaminhado um relatório técnico, com documentaÉo Íobgráfic0, elaborado e assiíado por profissional habilihdo, mm' 
devida ARI que conlênha as informações:

13.2.1' laudo dê análise pana os sêguintes paÉmetros de monitoramento: paÍtiâJlas totais em suspensão (PTS), partículas
inaláveis, fumaça, dióxkio de erxoÍre (SO2), diriÍdo de nilrogênio (N02), monôxido de carbono (CO);

13.2.2- croqui indicando a localizaÉo, coordeneda geogÉfica e a dirêÉo predominante dos \Íentos no momento da colêta;
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13.2.3-

13.2.4-

cadastm e protocolo do laboratório junto a Fepam;
laudo de ensaio com todas as infuÍmâÉes desde afêÍiÉo de equipamentos poÍ calibÍedor pâdrão dê vazão (CPV), de
oriÍicio c[ítico, analisador de gases e copia das planilhas de campo ê de cálculos;

13.3' deverá ser enviado à FEPAM, com periodicidade bimestral, ate o último dia útildos meses de janeio, abril, iutho e outubro,
Relatório Técnico e Fotográfco, elabonado e assinado pelo Responsável Técnim, acompanhado da devida ART, descrevendo as
condiqões geÍais do emprêendimento contemplando, no mÍnimo:
'í3.3.í- identificaçao, cercamento, acessos exbmos e vias de ciÍculaçao intemas, iluminaçao e força, plano de emergência e

sistemas de comunicaqâ0, melhorias realizadas, Íoçadas reafizadas, sinalização, condiÉes sanitárias do local, sistemas
de abastecimento dê combustível, prêservaçáo das APPS, se Íor o caso, ocorrêncjas ê serviços efetuados no período,
bem como acidentes verificados e os procedimentos adotados;

13.3.2' deverá ser anexada planilha de recebimento de resíduos, onde deve mnstar, discriminado por gerador, a quantidade
mensal de Íesíduos Íecebida no empreendimento;

13-3.3- quantitativo (kg/dia) dos residuos sólidos de serviço de sâúdê Íêcebidos, tratados e enviados para local licenciado
(balango de massa da unidadê);

'13.4- deverá ser enviado à FEPAM, com periodicidadê tnmêstral, até o último dia útil dos m€ses de janeiro, abíil, julho, e outubÍo,
Relatório Técnim e Fotogíáfico, elaborado e assinado pêlo Rêsponsavel Técnico habilitado, acompanhado da dêvida ART,
apresêntando o monitoramento contínuo do curso hídrico/nascente:

13-4.1- campanha dê mêdição da profundidade do nível d'água parit os poços de monitoramênto dê água subterânea, PM 0'l e
PM 02;

13.4.2- registro dos dados pluviometricos incidente na região em estaÉo meteorologica mais próxima, reíerentê a data da
amostragem do nivel dos poços;

13.4.3- avaliaÉo do hislorico dos resultados das campanhas acumulaüvas;

13.5- deverá ser enviado à FEPAM, com peÍiodicidade trimestral, até o último dia útil dos mesês dê janeiro, abril, julho e outubro,
relatório de monitoramênto da água subterÍânea, contendo toda a documêntaÉo estipulada no item 07 da DiretÍiz Técnica
FEPAM 04/2021, panâ análise dos sêguintes parâmefos: Alcalinidade, Alumínio, Cádmio, Chumbo, Cobre, Coliformes
Termotolerantês, Colif0rmês Totais, Condutiüdade Elétrica, Cromo, Cloretos, Cianeto, DBOs, DQO, Ferro, Fluorêto, Fósforo,
Lítio, Merúrio, Níquel, Nitrato, NitÍito, NitÍogênio amoniacal, pH, Sólidos Totâis, Sólidos suspênsos, SuÍfactantes, Sódio,
TêmperatuÍa, Tuóidez e Zinco;

13.6- dêvêrá ser enviado à FEPAM, com periodicidade anual, ate o último dia útil do mês de julho, relatório de monitoÍamento da águâ
subtenânea, contendo toda a documentação estjpulada no item 07 da Dirstriz Técnica FEPAM 04i2021, para anáfise dos

seguintes parâmetros:Antimônio, Arsênio, BáÍio, Boro, Cobalto, Manganês, Molibidênio, Prata, Selênio e Vanádio;

13.7- deverá ser enviado à FEPAM, mm periodicidade tÍimesÍal, ate o último dia útil dos mêses de ianeiro, abril, julho e outubro,
RelatóÍio TéGrico Fotográfico, elaboÍado e assinado pelo ResponsávelTécnico, com ART, inclusive da amostragem, descrevendo

as condiÉes de monitoramento das águas superficiais do empreendimenlo contendo, no mínimo:

13.7.1- laudos de amostragem, contendo no mínimo os sêguintes itens: identificação dos pontos de amostragêm (foto

atualizada, cooÍdenada geogmfica ê croqui de localizaÉo), descriçao da técnica de coleta, limpeza dos írascos e

manuseio e preservação das amostras, resultados analÍtlcos, limites de detecÉo, ince(ezas, equipamentos utilizados e

certificados de calibração (número e validade);

13.7.2- laudos de análisê e laudo de interpretâÉo das análises, elaborado por píofissional habilihdo, com a respec{iva ART,

sobre a influência do empreêndimento sobrê a qualidade das águas, analisando estatisticamêntê o histórico acumulativo

e a legislação em vigoí, ammpanhado da Íespectiva interprehÉo e condusão paÍa as águas superÍiciais (AS01 à

AS04), para os seguintes paÍâmôlÍos de moniloramento: AÍsênio, Àcalinidade, Aluminio, BoÍo; Bário, Cádmio, Cloretos,

Chumbo, Cobre, Colibrmes Termotolerantes, Coliformes Totâis, Condutividade Elétrica, Cromo, Cromo Hexavalente,

Cromo Total, Cobalto, DBOs, DQo, Feno dissolvido, Fero total, FósÍoro, Manganês dissolvido, Magnésio, Manganês

total, Merorrio, Níquel, Nitrogênb Amoniacal, Nifogênio total, Nifab, Nibito, Oxigênio dissolvido, Óleos e Graxas,

Potassio, Prata, pH, Sólidos Sedimentáveis, Sólidos Suspensos, Sulfatos, Sulfeto, Sódio, TempeÍatura e Zinco.

13.8- deverá ser enviado à FEPAM, com periodicidade anual, até o último dia útil do mês de abÍil, RelatóÍio Técnico e Fotográ,fo,

elaborado e assinado pêlo Responsável Técnico, com ART, inclusive da amostragem, descÍevendo as condi@s de

monitoramento das águas superficiais do empreendimento contendo, no mÍnimo:

13.8.1- laudos dê amostragem, @ntendo no mínimo os sêguintes itens: identificâÉo dos pontos dê amostragêm (bto
atualizada, coordenada geogÍáfica e croqui dê localização), dêscrição da técnica de coleta, limpeza dos frasms e

manuseio ê prêservação das amostras, resulhdos analÍtcos, limites de detêcção, incerlezas, equipamentos utilizados e

cêrtificados de calibração (número e validade);

13.8.2- laudos de análise e laudo dê intêrpretaÉo das análises, elaboÍado por profssional habilihdo, com a Íespec{iva ART,

sobre a influência do empreendimento sobre a qualidade das águas, analisando estatisticamênte o histórico acumulativo

e â logislação em vigor, acompanhado da respêctiva interpretaçáo e conclusâo para as águas supeÍficiais do (AS01 à

AS04), parâ os seguintes parâmêtnos de monitoramenlo: AÍsênio, gáÍio, Boro, Cianeto total, Cianêto livre, Cobalto,
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Cobre, Cor, Cromo hexavalênte, Cromo trivalente, Espumas, Estanho, Fenóis, Fluoreto, Lítio, Materiais flutuantes,

Molibdênio, Odor, Óleos minerâis, Oleos vegetais e gorduras animais, Prata, Selênio, Substâncras tenso-ativas que

reagem ao azul de metileno, Sulfatos, Vanádio, Bênzeno, Cloroformio, Dicloroeteno (somatório de 1,1 + 1,2 cis + '1,2

kans), Estlreno, Etilbenzeno, Tetracloreto de carbono, IÍicloroeteno, Tolueno, Xileno, Aldrin, Bifenjlas Poiicloladas

(PCBs), Clordano (cis + trans), DDT (4,4'DDt*4,4'DDE+4,4'DDD), Dieldrin, Endrin, Heptacloro e Heptacloro epóxido,

Hexaclorobenzeno, Mirex (Dodecacloro Pentaciclodecano) e Toxafeno;

13.9- deveráo ser realizados e apreseotados à FEPAM semestralaté o último dia útil dos meses de janeiro e julho, Relatório Técnim

de supervisâo ambiental atinente ao cortinamento vegetal assinado poÍ rêsponsável técnico habiiitado conte donon'línimol

13.9.1- descriçao qualitativa e quantiktiva dos exemplares escolhidos, índice de sobrevivência com a qualiíicâçao do

desenvolvimento das mudas (altura média, Mnidade, brotamento), sendo que os indivíduos quê forem substituÍdos

(mortalidade) deverão ser identifi cados;

13.9.2- adequaçoês implantadas no local do plantio visando corrigir as falhas na germinaÉô, e estado nutricronal das mudas

(inÍormando as técnicas sêlecionadas para corrigir o problema);

13.9.3- relatório fotográÍco panorâmico e detalhadoi

13.9.4- ART do responsável técnico pelas informaçoes.

'13.10- deverá ser enviado à FEPAM, com periodicidadê trimêskal, até o último dia útildos meses de laneiro, abril, julho e outubro,
Relatório Técnico e FolográÍico, assinado pelo respectivo Responsável Técnico, acompanhado da devida ART, descrevendo as
condiÉes dê operaÉo da célula do ateno sanitário contendo, no mínimo:

13.10.1- manutençao dos acessos à célula;

13.10.2- volume atual de recebimento, percentuais de ocupação e cálculos de vida úiil das celulas instaladas no empreendimento
ê vida útil total do ateÍro:

13.'10.3- emanaçao de odores incômodos à circunvizinhança, proliferação dê vetores (moscas, mosquitos, ratos, barata),
pÍesença de aves, manutenÉo da frente de trabalho reduzida, cobedura Íreqüente dos resíduos ê equipamentos
disponiveis para a operaçâo:

13.'10.4- eficiência e estado dos drenos de lixiviado, dê captêçâo/queima de biogás, dê pluvial (e de drenos testêmunho);
13.10.5- impermeabilização de base, estabilidade e mnformaçêo dos taludes, drenâgem pluvial, surgência de lixrviado nos

taludes ou na drenagêm pluvial;
'13.10.6- cotas de topo da ólula em operaçâo e das células encenadas, indicândo 0 recalque, quando houver;
'13.10.7- fechamêntolencenamênto das células já esgotadasl
13.10.8- situaçao quanto a estanqueidade dos taludes das células em operação e encerradas;

13.11- deverá serenviado à FEPAI'4, com periodicidade trimestral, até o últimodia útil dos meses dejanêiro, abÍil,julho e outubro,
Relatório Técnico e FotogÍáÍico, assinado pelo rêspectivo Responsável Técnico, acompanhado da devida ART, descíevendo as
condições de operação da ETE contendo, no mínimo:

13.11.1- descriçao geral dô processo de tratanrento, e quando houver lagoas, incluir a indicação dos volumes das lagoas e
percentual de ocupaçáo:

13.11.2- vazâo mênsalde efluentes gerado, recirculado ou volume de efluente encaminhado para tÍatamento externo;
13.11.3- balanço hídrico do sistema de tratamênto de êÍiuentes conlendo a vazão de efluênte gerado, a capacidêde de acúmulo

dê todo o sistema e de cada lagoa separadamente, quando houver, e das saídas de efluentes do processo, concluindo
acerca dos resultados obtidosi

13.11.4- laudos de ânálíse do efluente (lixiviado) bruto (enkada da primeira unidade/lagoa da ETE)e na última etapa de
tratamento, determinando os parâmetros: Arsênio, Alcalinidade, Alumínio, Boro; Bário, Cádmio, Cloretos, Chumbo,
Cobre, ColiÍormes Termotolerantes, Coliíormes Totais, Condutividade Eletrica, Cobalto, Cromo Hexavalente, Cromo
Total, DBO5, DQO, Ferro dissolvido, Ferro total, Fósforo, Magnésio, l\rlanganês dissolvido, Manganês total, Mercurio,
Nitrato, Nitrito, Níquel. Nitrogênio Amoniacal, Nitrogênio total, Oxigênio dissolvido. Óleos e Graxas, pH, Prata, potássio,
Sódio, Sólidos Sedimentáveis, Sólidos Suspensos; Sólidos Dissolvidos Totais, SulÍatos, Sulfeto Zinm, Temperatura.

13.11.5- declâraÇáo, assinada pêlo técnico habilitado, com a devida ART, referente à execuÇão da amostÍagem em conformidade
com o estabêlecido nas normas NBR 9898 NB '1050 - Preservação e Técnicas dê Amoskagêm de Effuentes Liqujdos ê
Coryos Rêceptores;

13.11.6- lnterpretaÇâo dos resultados obtidos, relacionando{s com as câmpanhas antêriores e com os padroes de emissão;
13.117- caso ocorra lanqamento ou envio do effuênte para tratamento externo deverá ser apresentada, atêodia 31 demarçode

cada ano, declaraçâo de caÍga poluidora, refêrente ao ano civil anterior, subscrita pelo administrador principal da
empresa e pelo responsável técnico devidamente habilitado, acompanhadâ da respectiva Anotação de
Responsabilidade Técnica.

13.12- devêrá serênviado à FEPAM, com periodicidade anual, ate o último dia útildo mêsde abril, Relatório Técnico ê Fotográfico,
elabolado e assinado pelo Responsável Tecnico, com ART, descrevendo as condiçoes de monitoramento da ETE do
empreendimento, contendo no mínimo:

13.12.'1- laudos de análise do efluente (lixiviado) bruto (entrada da primeira unidadellâgoa da ETE)e na última etapa dê
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tÍatâmento, dêterminando os parâmêtros: Arsênio, BáÍio, Boro, Cianeto total, Cianêto livre, Cobalto, Cobre, Cor, Cmmo

hexavalente, Cromo tívalente, Espumas, Estanho, Fenóis, Fluorêto, Lítio, Materiais flutuantes, Molibdênio, odor, Óleos

minerais, Óleos vegehis e gorduras animais, Pratâ, Seiênio, Substâncias tenso-ativas que reagem a0 azul de mêtileno,

Sulfatos, Vanádio, Benzeno, Clorofórmio, Didoroêtêno(somatório de 1 ,1 + 1 ,2 cis + 1,2 trâns), Estireno, Etilbenzeno,

Tetracloreto de carbono, Tricloroeteno, Tolueno, xilen0, Aldrin, Bifenilas Polic,lorâdas (PÇBs), Clordano (cis + trans),

DDT (4,4'DDt+4,4'DDE+4,4'DDD), Dieldrin, Endrin, Heptacloro e Hêptacloro êpóxido, Hêxaclorobênzeno, Mkex

(DodêcadoÍo Pentaciclodecano) e ToxaÍeno;

13.12.2- declaruúI, assinada pelo técnico habilrtado, côm a devida ART, referente à execução da amostragem em mnÍormidade

com o estabelecido nas normas NBR 9898 NB '1050 - PreservaÊo e Têcnicas de Amostragem de Effuentes LÍquidos e

Corpos Recsptores;

13.12.3- inteÍpretação dos resullados obtidos, relacionando{s com as campanhas anteriores ê com os padróes de emissão;

13.13- todas as análises realizadas deverão ser efetuadas por laboratório cadastrado junto a FEPAM;

13.14" deverá ser enviado à FEPAM, com periodicidade trimesfâ|, até o último dia úül dos meses de janeiro, abril, julho e outubro,

Relatório Técnico e Fotografico, assinado pelo rêspec{vo Responsável Técnico, acompanhado da dêvida ART, dêscrevendo as

condiFes de operação da unidade de esteÍilizaçâo contendo, no mínimo:

13.14-1- laudos da eficiência do processo dê êsterilizaÉo dos resíduos;

13.14.2- rêlatôrios das inspe6es realizadâs e serviços efetuados no periodo;

13.14.3- tendo em vista a realizaçâo de monitoramento @ntínuo de parâmetros de todos os processo§ de autoclavagem, deveíá

seÍ encaminhada uma síntese destê monitoramento através de gráÍicos com dados mensais para cada autoclave de

"Temperatum versus Ciclo'e'Tempo versus Ciclo", específicos da etapa dê esterilizâqão;

13.15- deveÍá ser mantrdo, para fins dê fiscalização, por no mínimo três (3)anos, o Registro de Recebimento de Resíduos nâ unidade dê

tratamento de resíduos sólidos de serviço de saúde, onde deve conshr, no mínimo, a íonte geradors, data de recebimento,

quanlidade e classificaÇão dos resíduos quanto ao grupo a que pertencem;

13.1G deverão ser mantido nas dependências do empÍeêndimento, à disposição dos órgâos de meio ambiente e vigilância §anitária, os

Relatórios Operacionais do Tratamento dos Rêsíduos de Serviços de SaÚde;

13.17- dêverá ser realizado o contÍole automático das variáveis de operação, temperatura e pÍessão durante a operação do§

equipamentos Íicando os dados Íêgistrados e disponíveis para a iscalizaçâo;

13.18- o controle da êficiência da esteÍilizaÉo dêverá ser reâlizado por indicâdores biológicos a cada 25 processos;

13.19- devêrá ser ênviado à FEPAM, com periodicidade

Relatôrio Técnico FotográÍico, elaborado e

as condiçôes de monitoramento do

13.19.1- informar os locais. árêas

o últimô dia útil dos meses dê janeiro, abnl, julho e outubro,

Técnico, com ART, inclusivê da amostÍagem, descrevendo

aspersão no empreendimento contendo, no mÍnimo:

m utilizados para a aspersão do efluenle de reuso;

reuso utilizada para a aspeMo;
para os seguintês parâmetros de monitoramento: DB0, DOo,

ld Doc 1608Pú8

13.19.2- informar a quantidade diária e mensal de efuente de

rsê do eÍluente bruto e efluente tratado

Nitrogênio Amoniacâ1, Collíorme Termotolêrantês, Cloro Residual Total e Condütividãde elétrica;

13.1g-4- laudos de amostragem, contendo no mínimo os seguintes itens: identificaçáo dos pontos dê amostragem (foto

atualizada, coordenada geográfica ê croqui de localizaçao), descrição da técnica de colêta, limpeza dos frascos e

manuseio e presêrvagddai amostras, resullados analíticos, Iimites de detecçâo, incertezas, êquipamentos utllizados ê

certificados de câlibraçâo (nÚmero e validade);

13.19.5- laudo dê interpretação das análises, elaborado por profissional habilitado, com a Íespectiva ART, sobre: a influência da

água de reuso sobie a qualidade do solo e das águas sublenâneas, êficiência do tratamento do eÍluentê bruto em

ràação ao tratado para os paÍámetros DBO, DQÓ, Nitrogênio Amoniacal, Coliforme Termotolerântes, Cloro Residual

Totaj e Condutividade êletrica, esses últimos fazendo relação aos paÉmetros estabelecidos no Art. 'l'1" da Resoluçao

CONSEMA n'41912020, acompanhado da respectiva interpretação e condusão;

13.19.6- a Írequência de análisê do efluênte tratado para Ieuso deverá ser bimestralou atender Art. 3" item ll da ResoluÉo

Consêma N" 419/2020 paÍa a vazão de água de reuso utilizada;

14, Quento aos Prog,?,mas Anbientais:

14.1- deverá o empreendedor manteÍ as medidas mitigadoras de prevenÇão e compênsação para os impactos negativos e medidas

oÍmizadoras para os impactos positivos identificados, conforme programas e planos âpresentados no estudo de EIA-RIMA:

14.1.1-

14.1.2-

14.1.3-

14.1.4-

14.1.5-

14.1.6-

13.19.3- Iaudos de anál

pogíama de comunicação e interaÉo social;

programa de êducaçâo ambiental;

pmgramâ dê gêsÉo ê controlê ambiontâl das obras;

programa de monitoramento e controle de pÍagas ê vetoÍês;

programa dê compmsaÉo vegetâl e pÍotoqão e consêÍvaÉo de ambiênbs;

programa de compensaÉo ambiental;
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14.1.7-

í4.1.8-

14.1.9-

14.1.10-

14.1.11-

14.1.12-

14.1.13-

14.1.14-

14.1.15-

14.1.16-

14.1 .17 -

14.1.18-

14.1.19-

14.1 .20-

14.1.21-

14.1.23-

14.1.24-

14.1.25-

14.1.26-

14.2- deverá

14.2.1-

14.2.2-

14.2.3-

14.2.4-

14.2.5-

programa de gestâo ambiental da opêraÉo;
programa de monitoramento geotéonico do madÇo dê resíduos;

programa de controle de emiôsão de gases e particulados;

programa de monitoÍamento da qualidade do aÍ;

programa de monitoÍamento dê effuênles;

programa de monitoramento da qualidade das águas superfíciais;

programa de monitoramento da qualidade das águas subterrâneas;

pmgrama de rBvegetaçâo de um tolaldê 124.165,00m'z;

programa de monitorameÍüo biótico (Íâuna silvestre, faunâ âtropelada, ic{ioÍauna
pelo empreendimento);
programa de SinalizaÉo Permanentê dos Acessos e da Área do Ateno;
programa de monitoramento e manutenÉo do sistema de drenagêns superficiais,

pÍograma de monitoramênto geolécnicô;

pmgrama dê monitoramento dos processos êrosivos;
plano dê monitoramênto contínuo do curso hídrico/nascênte;

plano dê gerencimênto da triagem e disposição de resíduos no ateno;
plano de atondimenlo à emergências âmbienhis;
plano de gêrencimento de riscos e acidentes;

plano de controle de tráfego viário;
plano de contingência e emêrgência;

nos recursos avifauna atraida

plano de encerramento da central de tratamento de resíduos;

ser mantido os planos para a atividade de tratsmento de resíduô sólidos de serviÇo de saúdê:

plano de conUngência e emergência ambiental;
plano de gerenciamento de residuos de serviço de saúde - PGRSS;
plano dê monitoramênto e conkole do pÍocesso katamênio de residuos saúde;
plano de manutenÇão preventiva e boas práticas processo tratamento de seNiços de saúde autoclave;
plano de t.abalho atividade de entreposto dos reslduos de serviço de saúde do sub grupo A3 e A5;

1 5, Quento à Publicidede da Licença:

15.1- deverá sêr instalada placa de idêntilicaÉo Ambiental, mnÍorme Portaria N" 1712009 DPRES, segundoe divu

15.2- deverá ser fixada ópia desta licença na área do empreendimento, de modo que os empregados tenham conhecimento do
conteúdo do documento IicenciatóÍio,

lll - Documentos a apresentar para rcnovacão desta Licenca:

1- deverá o empreendedor apresentar a compÍovação do andamento da implantação dos programas relacionados nêsta licença,
referentes à instalaqão do êmpreendlmento;

2- ópia da publicaçao da concessão desta licençâ, de acoÍdo com a Resolução CONAMA No 006/86 e Lei 1152012000, An.72: .-
3' lêudo técnim acompanhado dê regisko Íotográfico detalhado, fiÍmado pelo responsável técnico, apresentando as reals condiçoes

do êmpreendimênto em cumpÍamento a presêntê licenÇa;

4- declaração do empreendedor quanto à responsabilidade técnica pela operaçáo do empreendimento, remetendo úpia da ART do
responsável técnico;

5- planta atualizada da árêa onde conste todas as unidades existentes em operaÉo e encerÍadas e pontos de monitoramento com
as respectivas coordenadas em grau decimal sistema SlRGAS2000, quando houver e quêdro de áreas;

6- layout geral do empreendimento,

modelo disponivel na home page da FEPAM .gov.br);

7- imagêm de satélite atualizada e colorida, indicândo a locâlização da área e descrição das vias de acesso desde a sede do
município;

B- levântamento topogÉfico e laudo técnico descrevendo a situaÉo do empreendimento em relação ao pÍqeto origilal e êstimativa
de vida útil;

9- caso a área do empreendlmento situe-se dentro do raio de 20 Km a partir do centro geométrico da mâior pista dê um aeródromo,
deverá ser anexada lista de aerodromos em cuja ASA o empreendimento está localizado, informando a classificaÉo do
aeÍodromo (público ou privado) e, em caso de aeródromo público, se há voos Íegularês ou movimento superior a 1 .150
movimentosiano. A lista de aeódromos, sua localizaçâo (coordênadas geográficas) e classificaqâo (público ou privadolestáo
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disponÍvêis n0 link hltpsJfuiww.anac.gov.br/assuntos/setor.Iegulâdo/asrodmmoícadastrede-aerodromo+ciüs;

1 0- caso a árca do empreendimento situe-se dento do ra'o de 20 (m a parlir do csntío geométdco da maior pista de um aeÍÓdmmo'

. deverá ser anoxado compromissg formal, assinado por reptesentante legal ê por pofssional com AnolaÉo de Re§ponsabilidâde

Técnica (ART), por meio do qual obrigam€e a empregar um onlunto de tecnicas para mitigar o efeito atativo de espécies-

problêma para aüaçao, de forma quê o empÍeendimento nâo se conf,gure mmo um foco atrativo de fauna;

11- acessar o SOL - Sistêma Online dê Ucênciamento Ambientat, <www.sol.r§.gov5ê, ê seguir as odênta§ões prâenctendo as

inÍormaSes e apresentando as documenhçôes solicitadas. O Manual dê OpeíaÉo do SOL ênmnha-sê disponfuel ná sua tela de

acêsso;

Hãvendo altêraçáo nos atos constitúivos, a empresa deverá ÍazeÍ Pedido de Altêração no §OL, imêdiatamente,

sob pêna do êmpreendedoúcima identificâdo continuar com a responsabilidade sobre a ãtividadelempreendimento licenciada

por estê documento.

Esta licença é válida pâra as condiçôes acima até 06 de julho de 2028, caso ocorra o descumprimento das

condiçõe§ ê rêstriçõesdesta licença, o empÍeêndêdoÍ estará suieito às pênalidades previstas em Lei.

Esta licênçâ não dispênsa nem substitui quaisquer alvarás ou cêÍtidôes de qualquer nâtureza exigidos pela

Lêgislação Fêderal, Estâdual ou Municipal, nêm êxclui as dêmais licenças ambiênlâi§'

Esta licença dêveÍá estar disponívêl no local da atividade licenciada para eÍeito de Íiscalização,

Dâta de emi3são: Porto Alêgre, 27 de agosto de 2025.

documênto é válido a5 aclma de27 a

E§tê documento foi cêrtiÍicado por assinatura digital, proee§so eletrônico ba§eado em sistêma criptográÍico

assimétíico, assinadô ebtronicamente por chavê privada, garantida integridadê de seu

conteúdo e está à di§posição no site www'Íepam'rs'gov'br'

fepaI!@.
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